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A P r o m o ç ã o 

• K t i M U n l . n |irlm>-lru w u n t i a •!« l l n t r i t 

tt* H t p u U l t t prowo»»» • • « «1 proprio, »tu • 

^.ilar • t*U|' l» MlluRtlii <la i»n«ni*.«ornB*l » 

(«u»r«l du l>riK*ila K .piauloa I u I m • • •»•-

l l i»»l .« »»o M> IV M pi«ti<-a«lo* Hrni oflrntlrr 

K » p i inc lpt i» il> I t t i o m t l j u t l l t t , • • 

d u r r «|Ua «ó aie|«>unalni*iit« >• Ii* r c p r i l u 

o ai«r<din«>nto rr t l 

F. aW «• jtil rrfrrlnio.no* «o r iarr l tn. N» 

t I ) . ( ' « , , 1 4 r r . c U u « « «Uputu lo l.xu» i " d l« , "»m «lUllo, am «iaa o . dl-

A.lnlpl.o o M-s*IIIII. lalaRiauilna >»r« i» u i K » iu . «I« lniprioua lo.ial . (r l inui da 
• Hui» .. pr< t a i l u da ntaulai • ui mlnlia i* iar lr w in r r rnn . «« («Untie»« a r»»aa. u qua 

Sraa.la 

Camaia ti>l«gt«|ilmii an »rennt«! Mallat 

lau«, r<> flu (.ante aibiada paia uiinlrt 
o il lia i fal>», eon«'« <|iia «i p nnan . 

•M.. 
do tpin |H>, «quelle mnl m , iju-i dt'hola fali« 
da mudança na lo i ;« l- t . m l •,'!« Ii.« parant* 
*<|Ul. uti l l 'ila a**uiulr a iraVuuaaMIldadt <lff 
Iii Mi lut |.a*<i>a 

C imipr i nolar que a nunriln eia «it <|<iln 

r t i r r l r on n u 
da a mi il,da «la* i imilifi itt nui I|iia a íallo o 
pol.i'iauiaiitn da ci,lad*. 

CAMriNAH 

Hull it prnaiilaurla do nr. Iii ul« «Quirino 
du t Santo« rniitiirau-ta. a -ti, o* ata la* 

j l ima .la di iar lor la « do «xiiiaelhii «»uai da 

a, couiu,«„,1a,la. ,-•« ' ' ' " J , U V 4*» <Jir». tor « praaldatita. «bar.» 

E do todo« «ainda a ultiui» promoção ao 

| n«lo d,' Relierai ,1o dlvlato foi «lurado o R» 

m rui da brigada Fradarirn Holon e «o il<> , o 

n«r»l dn lulgail«, oa coronri* lioelia ( '«liado a 

lUraa id ino lloruiaii Taiaru qua rala* aoln 

do governo nAo ibvrr iam ilaapcrfar lunhno^ 

omnientarioi, «itnpU» iguo «ão, á piiui< ir s 

tisto. 

KntraUnto, r l l«* proTocani jnalo* rapiro«, 

por acrrui alteulatoríoa da dire toa m\ conlc* 

lavai« por i|Ucni oa uAo «alia dot idameulo 

apraoiar. 

O ar. Holon nAo podia «pr promovido anlo ! 

do *i grncrnl l'ego, qim lia nlgniia «uno« oo» ' 

«upa o primeiro lo^ar no quadro dos luiga-

di irou, I , lido aoflrido lod«a aa p ieU iiçi e» xoiu 

Ictnntar o monor protetlo. 

Contra o ar. Poitn •l l*n«m l i* ,-« « « « í«1 

i I rnl nliaiidunado SURS força« no Tarniui, ante 

„ invaaio do (iiiuieroinilo Saraiva. O coii«elli° 

«lo gnerra «juo cntAo «e reunln para julgar «le 

iul procedimento nuo tevo meia« mciliilat, foi 

IOKO condciuiiando o á morte o general. l,*ua 

Iro annoa luais tardo,ontro conselho dc guer-

ra absolvia unanimemente oa offlciaea envol-

vidos nn tentativa do assassinato ,1o clicfo ,1o 

Katado. 

l i Hnpreuio Tribunal Militar, poríni , a b i o l . 

v i u o general IVgo, mau deado essa «lata alia 

i.. liviiliialiilado passou a sor alvo «lo ódio IIOB 
: uveriio», quasi apontada ao publ ico como 

otijccto «1o execração. 

OH perseguidos sempre nos mereceram in-

teresso . acostumados a, por pesquisas pró-

prias, colher elementos para a formação «lo 

nosbo jui;'.o, repudiando aa corrontos «|Uo se 

estabelecem pró ou contra um individuo 0 

que, na maioria dos casos, mui to Be distan-

i iam da verdade, estudamos a questão era 

i juo tão insidiosamente envolva s o o sr. IVgo ; 

nossas conclusões foram em absoluto favorá-

veis ao general. 

Seu comportamento no Paraná não encorra 

felonia que so lhe irrojra . o chefo mil i tar 

vin-KO abandonado por SUIIH tropas que, ou 

HO passaram para o adversario, ou debanda 

iam precipitadamente. Talvez concorresse pa 

ra isto o facto gravíssimo do terom sido nr_ 

íiutdas com carabinas dum calibre a «pio n ã 0 

correspondiam as balas. 

Ao sr. l'ego, cm taes emergências, só ros-

• iva um alvitre : não sacrificar inut i l o inglo-

i lamento os poucos que o acompanhavam. 

Numa cousa, porém, faz mal o sr Pego : ó 

o m não tornar publ ico o sou processo. 

O consollio do guerra «pio iniquainonto o 

marinha, o« acoiitaclmaulua «a draoiiralaui maia I "»« '' '«•J ' i«»» '" » ' • nalo reoanta falleaimaato 
um «Urgenin, di^emlo till«', «nt lu ta i in , o eut- ' „ ,T|- • 
t r a h t d a U . I M . HaMe. ( i l , , , , , » Jun.or. 

Providaaciaai com »rg. nei«, ,H, . .p . ,coe h«- V"\ ' » ' 
verplan«, a r . o lo„a, «|„ d.ra.Mor 

lo dr. l ' ianciaro 
ii i lrnaamcnta a força naval A aneaiada c«»in 

,t«aprr>«u m to ko |*a«a vni ilr«valorl«al-a. 

L>o» Irra graiidaa |HUI(I>* do IIIM.|IO apraaan 

lado prlaa rlaaara armada-* eoutia aa antiga« 

iiKHIiilçóra uauliiilu fol at l iuclo. «ubaiatriu, 

•o roiilraiio. eut dllatailaa pioporçora 

f u t u r m« •> MAHTINH 

I M O T A S D I V F J I S Ã S 
O raniblo. como era «la eapcrar, iiiclinon-ao 

profuiiilaiuenle ao ouvir a protophouia llnan-

cí iia «loai. Miirtinho, pubtu-ada no Joiiinl, com 

o titulo «la In l rodi icç io ao Itelatorio do Mi-

I I raipteriinrnlo doa «ra. Tlieudoio ÍU-
guagiii a Alloua tu Itiguagni, propoudu-aa 4 
Harrotarlit da \grirulliira a fa/.cr o aarviy» 
da oxcataçAo «lo canal «lo Tief«'1, aogiindo » 
plano projaeiailu pel:t Couimlaa4o «lo H.ii ir* 
Diaiito, foi enviado A l lapnrl ição «1a Agna* >• 
l i i gn t ios para inf«iri.iar. 

O «r. aaeretario da Agricultura appro-
vou o contracto eelrbrado cum .loufliiim Ili-
berto «I, Hocha pela Huperiutcniirncia la 
fibras Publica*, para a emouçAo doa repars 
«la ralraila du llapira a Kspirito Santo lo 
Pinhal , lio trecho entro Itapira o o bairro ia 
Hua-Vihlit. e «'«iiicerloa das ponte» «obie t 
rio do Peixe, na mesma estrada. 

Os aubditos italianos I,uir. 1'rangr«i' 
a Paaclioal ltoniauo solicitaram cartas 
furalisação. 

A Secretaria do Interior rrmrtl,^ii i 

ilo «lin 
touio t'ailo* do Morar* 

etcolliiilo pa-
arriutii*ta dr. An-

•Sltlb a, rolitiliu mlo 

nislerio «la Ta/euda. O cambio uAo podia 

deixar do baixar com a publiiaçiko daqnella 

docunionto «uggealivo, e, «e o cambio baixou-

n rrpnlayáu dn ealailirta mattu-proasciro não 

se eleva. 

O sr. Murt iu l io di lu iu duas iilóa« cm oi lo 

cohiuiuas do Jornal. Aa duas id,'aa foram es-

tes O papel moeda baixou do valor po r qu n ' meios para fazor faco áa despcaaa com a epi 

«> superabundante: o cafii baixou porque ó 

oomo piaaideulr intariao o ar. Ilcuto 1,'uiuno 
di»a Hanloa, até que a «liiücloi i.t «Ia * «impa 
nliia, em «mt primeiia rouuiáo, «1« l i l ic ia u 
a««a reaprito, 

Alt'lii «lassa«, foiiiiu lomad«« outras «leliha-
rao«'us referent«« As piudoaaa lioiuviiaprn* 
que devem ser prestadas ú lueinoria du il-
Inatre m rio. 

O «r. Alfrodo Pisarra, ao tomar, li«--:,nfe 
honlem, um i oiKle com dratinu á catitção, a 
Um «lr embarcar paia a cidado do Ainpam, 
onde leti le, foi victii ia «I* nni «loaaslie. «I«' 
quo llio resultou a fr ictuia «Io qiiutro «Iodos 
«lo li«1 direito. 

Medicado promptamanfo pelo «li. I lami io 
de Aaavedo, o offcndrdo seguiu no luraniu 

lo ni- 1 l'n>'a o lo^ar de sua rasid««iicia. 
j — l>a caaa de Joanna iitler.o, rcpiilente « 
ri:a Alvarea Machado, nrssa cidade, «leaappa-
reeuu, tras-ante-liontem, o mentir .lose, nu 

1«, Anloiiio Aiilu t«a d * H«wa . Iheaouralr«, • 

\ iimll'» «la I I Italia, prueiiiailar. 
A» pr rdd i i i l a elr i lo fui M t a uma nani laa* 

taç.io ,|,i aprav-
A* 11 horaa da uoiU, ralando o» aalúaa da 

—atiu|a«la loplrlna «I«' atui««, fanil iaa a dl« 
Imrto« onvalhriroa, loi, polu dr. l .nla Ajr<*. 
jn ls da Dlraitu «la«ta ««unarc«, dado. an, ao-
tu«' «lo ei-piaaiilaiiM, ar. Ilratil Mac liado, poa-
aa i dlraaloiia. 

I 'm «agniil«, o talentoso advogado dr. I .uU 
Hilvrlra. prolei indo um t'lo<|U<'nt» diacurao, 
aaudoH, am noma d O llul». nl, ra« . a nova di-
lectori«, rungratulaa<lo-aa cum a am iudado por 
trr falto uma rarulha láo aerrtada. a fa* lani-
luar qui' a /Iria«fritou foi a única aociada«i«< 
«laiiçaiita que, n u l l idi icatn, conarguiu com-
pletar um «uno du oxi*l«ii«'la. 

Ao l irui i i iar, foi o orador applaiutido com 
iii.iii prolongada *al\a d«> palutãa. 

A * III hoia«, coiurçiiu o baile, «lançando 
ci'ic« dn aatunta p.nea 

l ia ar! .es «'atavam ricamanto ornamantado«. 
Por loiU parte viam *n llórr« e helli«simo« 
«luadios. As senhoritas trajavam simples, po-
r«;iii elrganfiasimas fei/ef/r. 

Krani tt horas «la inanliA, «maiulo ca socio« 
Bu lof irtram. aatisfoitlaairau* p««r tereiu «Ian-
çado sampra nu niei'i «In maior corilialnlailo 
e anini«ç«o. • 
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u m m i n m i t i ; i o 

... Sanitariï 
trtmli. ni excessivo em quantidade. Paia o pu- | p a r a i D f o r m B r 0 requerimenío do director th 

Directoria do Berviço Kanitorio paru mfoj- i n Q U I , l o 0da<le, do oôi parda, 
mar os officio« da Camiira Municipal do J t 4 f a / o m r o c l a i l l R l . ( M , s ronlra an ta 
ririca, pedindo protidencias no intuito «w r i f f t g drvem vigorar opportunainante nu 
evitai a invasfio da epidemia da variola, rpe Estrada l unileuse. 
está passando em Ignape, o da Camara Mr- "Algumas morcadonas sfio, coin effeito, su-
nicipa! do Caeond«'. r. iterando o pedido . t j e i ( a í l n f v e { c u e»aggerad'<H, nomeadumonto n 

- - lenha procedente do Funil, a qual deverá pa-
dcmta da varíola. } g a r j , o r 

Foi á Directoria do Serviço 

pel moeda o sr. Murtinl io tem uma receita: o 

fogo. Logicamente, devia aconselhar para o 

cafó remedio analogo, ]»ois o mal ora o mes-

mo. O sr. Murtinlio, portam, hesitou o para o 

cafó aconselhou o mais homrpopathioo dos 

remedios: a paciência. 

Para dizer isto, porem, naquello docu-

mento ofticial que contra a Constituição o 

contra o respeito devido ,ao Congresso, só 

agora apparece, toma o sr. Murtinlio ares do 

pedagogo hirsuto, pedante o malcreado. A todo 

mundo que não comparticipa das doutrinas 

murtinbescas, distribue a mãos cheias diplo-

mas do ignoranoia. 

Aquelle medico que assisto ao estertor das 

agoniar; nacionaes, novo dr. Piugon, limita-se 

a clamar contra a ignorancia alheia. E os re-

sultados da sciencia do sr. Murtinl io quaes 

têm sido ? 

O sr. Murtinl io, enilim de contas, que ó , 

quem governa o governo do sr. Campos Sal-

les, publ icou agora o seu manifesto. Quem j 

er com attenção aquelle documento 

Luboratorio de Analyses Chimieas, dr. Antoni) 
• do Campos Salles, solicitando dous mezes 
licença. 

wagon. 

IHBE IR / ' .O P P P T O 

Forante o tribunal do jury dessa coinarca 
foi submettido a juigumnito, a 2> il»» corren-
te, o sr. Mygino Rodrigues, uccusado d< ter 

Moléstias de senhoras, partos e o,>er:»çÔes 

O d n . E v a r i s t o c^a U c f î j a 

F,' fnrontra lu 
». :I4. fias 2 à 
iitamento.-. 

osid-'Bc 
is, ontlr 

vibrado uma facada em iii;ir >!u D.ivi toff d< 
Sá. (juo o havia aggradi.lo a < iii ote. 

Defendido polo dr. Au;W ;<> I.OYOIIM, foi 
réo absolvido por uuaniuiiiSado 

— A mandado do governo d<. 

J o EftCANDA LO DO UOVKRNO H A CRISK DA 
L%TOITRA 

Depois das declarações do sr. Murtinlio, cx-
trahidas tio aeu íeJatorio pelo .hrnal tio Com-
un . f in, não nos resta a menor duvida de que o 
prior inimigo que a lavouiu tom contra si 6 
o governo. 

Purece incrível que um governo seja o pri-
meiro a contribuir para augmentar as tortu-
ras de uma «*.lasse que é o seu único susten-
tl* Cillo. 

Seria ifcto, em qu.ilquer ] arte, um p.irado» 
x >. ma", actualmente, no lirasil é um lacto. 
i l ístiiào vejamos: 

votos, 
ado, »«-ha 
icari « :̂ a<lo 

cadeia local, em 
bor construídas 

na i|unt:tida(lo dr 
to n.-il ni o e \ alori: 

ficará adai'tai'» at» 

eondemnou esqueceu-se do quo esse general, a 

l i do setembro <le no Arsenal do (Juer-
ra, dóra sobejas provas do bravura e temeri . 

dade. 

Mas é preciso buscar a razão dos aconteci" 

iiií ntos em suas mais remotas origens ; o j;o-

ner.il Pego não tem sido agraciado com a mu-

nificência republicana, porque, a 15 dc novem-

bro de 1H<S0, ora ello o commandauto da for-

taleza do Santa Cruz, o na terrível conjunctu 

ra se houve com indiscutível lealdade, obe 

deeendo sem detença ás ordens do presiden-

te do conselho de ministros. Alii resido -

principal causa das injustiças repetidas quo 

têm ferido o integro soldado. 

mento so convencerá do que o governo actua 

só tem um programma. E esto 6 Guerra á 

j lavoura! 

j «Venha por intermédio da directoria do 
grupo cscolars, foi o despacho dado na Se-

• cretaria do Interior no requerimento do d. 
; Maria Haggio Nóbrega, professora do grupo 
! escolar do Ribeirão Freto, pedindo '2 mezes 
j de licença em prorogaçáo. 

I A' Superintendência do Obras Publicas 
declarou a Secretaria da Agricultura, relati-
vamente á transferencia do contracto para a 

1 eonstrucção do um theatro onde existiu o do 
1 S. .Toso, quo a mesma devo dirigir-se á dire 
ctoria da Companhia constituída para dar 
cumprimento ao referido contracto. 

' O sr. secretario da Agricultura conce-
1 deu repatriação a Angola Maria Maia e arbi-
trou em 15(J!ííOOO o auxilio pecunario a eila 

j dado polo governo. 

Ao govorno do Estado dirigiu o Club 

não, senhore: 
fácil- nadu menos. 

— Querem ver que o tenente foi promovide, 
não a capitão, mas a bouibo da musica ? — per 
guntou aos seus botões um espectador. 

Mas antes que os botões do espectador ti 

çaram na escada o outros não sabiam como 
ter as mãos enluvadas... 

No gabinete «lo chefe não foi servido o clás-
sico copo do agua, porque so tratava «lo uma 
visita meramente ofiicial. 1'or i: so, não houvo 
brindes, mas simplesmente frios apertos do 
mão. 

Terminada quo foi ella, ainda mo achava 
no largo do Palacio, deanto da Repartição 

• las vagas cabia rigorosamente ao coronel Pi-

'agibe, o mais antigo da classe, quo foi apo-

>>n<* oraduado no referido posto. O sr. Pira-

: if'0 quiz roformnr-so, om tempo, porém ro-

íltji Üu o resolveu permanecer á frente do seu 

Itatallião. 

I i , pois, indiscutível que as promoções não 

f r.;isiiltaram «lo perto os dictames da maio1' 

:''-iiça. Aliás, o exercito devo estar habitua-

• lii a estes factos, que so reproduzem sem gran-

ir.tervallos. 

» • ;•• infle dv\o ser o ensinamento dolles co-

!l i ' f . o exercito, a l õ d e novembro, derruban-

! :i Monarc.hiu, banindo do tarrit-orio nacio 

.:.I o iiiuiivr dos brasileiros, invocou os .s.oguin-

]ii'f textos cm sua justificativa : nenhuma 

• 'mia do d' m»'ut) militnr no tjoverno do pnizt 

/ "ei tie pohh, injustiças nas promoções'. 

t..i os tics supremos motivos. 

\ , ;ur.ca cm i ij»iila observação so taes quei-

• i :ui' di.-if-ipadas no regimen rejurblica-

f -1 ti. et i vãmente, de d o bHSü. as pasta.! mi l i " 

:« in nulo oceupudas j)or ofíiciaOs gene 

.1" tí-i i ii o mar, mas ú noloria a sua res-

. r« pon«hjrai)'.:ia na poli ti «ia em gorai; só 

i'.f m i governo em que dominaram- o «lo 

I loiiano Peixoto, mas então, pódc-so di-

!, não havia nem ministério, nem ministros: 

i i'. v eonoentrava na pessóa do marechal. 

II • .je, os ministros militares são considera-

!/i''i.ibros honorários do gabinete, hospo-

iio concerto das deliberações. Aos dopar-

' e : ' ntos «la guerra o da marinha os legisla-

volvem as primeiras vistas, quando co-

• t.un de economias, e dahi a mutilação do 

' rvi»;«)s, o desmantelo das ofíicinas, a domis-

• ás centenas, «lo operários militares. 

A insufiiciencia «le soldo foi, acaso, supora-
(t O augrnento obtido contrabalança a ex-

fi-aonlinaria elevação do preços de todos os 

g« neros? E ' obvia a resposta; o mais impon-

derado partidário deste regimen não terá a 

"-oragem de sustentar a affirmaíiva. As diffi-

'nluades, sempre crescentes, da vida, hofe em 

'ia, embora modestíssima, pertencem ao nu-

mero das verdades axiomáticas. 

Injustiças nas promoçftrs—depois de 15 de no-

vembro, enne cuoitnlo tem soffrido aprravnçfirr 

j — luniiuauo «io gov 
9 so nessa cidade um engenheiro 
jj [de reforçar e augmentar 

cujo pavimento superior 
novas prisões. 

A s 7 IpJ horas «la noite «le 21 do corren-
te, na rua S. Sebastião. Adolaido .Torgo da 
Silva, vulgo Uendigo, vibrou em Fortunata 
Lu za da Conceição oito facadas, do que re-
sultou immediatamente a morte da offendida. 

O criminoso evadiu-so. 
C) ministro das Finanças «lo governo do lira 

sil. quo 6 medico também, entende quo um 
corpo, para se tornar mais vigoroso e mais ro-
busto, «l< vo diminuir em quantidade o sangue 
generoso que lho corre nas ve ias ! . . . Não ha 
outro remédio, diz o graúdo financeiro do sr. 
Campos Salles a única solução possivel para 
a crise do cafó ó ficar reduzida a lavoura a 
menos de sua terça parte. 

Que haja só fazendeiros abastados, por-
que <JS pequenos, ou os «juo não forem millio-
narios, não podem plantar ou produzir cafó ! 

Eis a que ponto chegou o governo do Rra-
sil para solução de uma crise I Se esse mes-
mo governo tivesse um pouco mais do patrio-
tismo, já a teria, senão debollado, ao menos mo-
dificado, lançando mãos de todos os recursos 
paru esse fim. 

Mas a causa do pouco ca:;o com quo ó tra-
tada a lavoura, agora, justamente, revoltada 
e outra... j rende-se a outros fins... O sr. Mur-
tinlio «• grande produetor o grande propagan-
«lisia do malte, o não lhe convóm que so faça 
propaganda em favor do cafó, quando ello, no 
interesse próprio o dc sua familia, trabalha pa-
ra lim «liverso ! 

E' um escândalo inqualificável, quo só pô-
de supporlar uma classe respeitável o tão pa-
cata, como até aqui tem sido, a dos fazendei-
ros «le cafó. 

Não pense, porém, o governo do sr. Cam-
pos Salles <iuo esse leão, quo parecia dormir, 
não esteja despertado no momento actual: um 
rugido seu repercutirá em todo o Rrasil... 

N:'•.«) «' com soluções destas que so respon-
de a uma classe, quiçá a mais importante o 
a mais respeitável e poderosa do paiz. 

Lembre-se o governo do sr. Campos Salles 
de que, se os lavradores bojo arrastam uma vida 

uj» xiepuiuyivu • • i , * ' i v I tão cheia do lamentações o desgraças, bom 
it,ww, I tou-se como auxiliar da promotoria publica < i , , - , . , i i- * 

sentineiia boce-! . r. . 1 1 i pode amanha levantar so desso abatimento 
io «ir. EIoy do Miranda (.haves, sendo a tn- | 

da defesa occupada pelo dr. Francisco 

Hontem, cerca de uma hora da tarde, ea-< 
tan d o no largo do Palacio, tive occaaião «la. 
assistir a interessante espectáculo: vi «lesfi- i t;TiviÃn 
larem deante de mini, ao som de um dobradcA ' 
os ofliciaes da Força Publica que foram cum- j A lgum's praças do destacamento policial 
primentar o dr. Almeida o Silva, cliefe de dessa cidado invadiram, na noite do 8 «lo 
policia. I corrente, unia pequena casa commercial sita 

Estava quasi deserto o largo, alguns nego- á praça da Matriz Velha, com o pretexto de 
ciautes, á porta de suas casas, meia dúzia d ; prenderem uns desordeiios que, aliás, não os-
garotos, dúzia e meia de transeuntes curiosos, tavani alli. 
inclusivó eu,—e mais nenhum espectador. | A alludida casa estava sob a guarda do 1res 
Não; os funccionarios do correio, ao barulho j mulheres, o que concorreu para accentuai- a 
da musica, assomaram ás janellas bem as- ; bravura dos polieiaes, quo brandiam os cl.an-
sim os mil e um enijnegados da Policia. j falhos, ameaçando c«̂ os e terra. 

Rompia a marcha, quo vinha do Palacic, | Não ó a primeira façanha der-se e.enero 
uma banda do mus ica-e cousa curiosa !—! praticada peIo.s mantenedores da ordem lo« 
vinha na f rente . . . o sr. coronel Alcantara? cal. 

— No theatro des:a cidade está trabalhan 
do o illusionista Sahad 

o tenente Pinto, nada maip le está trai 
Vigil ant 

S. J O S E D O R I O P A R D O 

O Rio Pardo, prometto occupar-so brevemen 
te com a questão das carnes ver«!« 

voflscm tempo do responder, dirigiu-se o tê- atramlo que nesta capital aquelle 
nerito aos srs. cai>itâo Theodolindo e tenente vendido a razao do ;>• V róis o Uilo 
Firmino Osorio, quo fo achavam á janclla «lai l-speramos unciosos a puhlicaç.i« 
repartição do chefe, fazendo pendant com ou-1 «lno V 1 , a »ndiear-no , quaes 
tio grupo de outra janclla, onde lobriguei < 
Zósinho de Queiroz e o seu pinco-nez 

- Vejam a minha importância ! 

A barfda do musica parou, continuando a . 
tocar o dobrado, os ollieiaes, em segundo uni n ;a- incluído quasi e. nijue um c 
forme, entraram na Repartição... Uns trope- B u o s c u e a podem aproveitar. 

ritos açougueiros «lesta canital 
désaccord«) «roni a maieria do s« 

Quanto aos «pio conhecemos, 
cordes em vender a carne a 1* -

demon 
gênero ó 
ranima, 
desse ar-
beivm«1-

c]ue estão em 
;is «•'»'lejjfas. 
são todos ac-
O o Kilogram-
ntrapeso, «lue 

mal «flii na Mipfrnln i.f!r c ia cm I'1' 1 "io ao 
rr.ii« III o 1 "-mr-d!«> K p«i<l< «•>lar na r du»s".o «la 

' V • n <•)• t av<iO <-xti < iiiamfi 1" complexa f rempli-
" »••r «"CÍI • »da p ó (rov ino « lia 

S"r;i O ivsiî'tndo d.l !u. :». >!a fim orrencia ontro os 
tli% • Ift.i»«l< 1. rtbduyii « a fio:" meio d>- lifjuid»-
Çf. -.1 x-it'i-t.ao naii.ral. maiii •».ia i. .. d«-fca|T*r> 
nn- • •'•> d' :-; .; 1 ci «-6 «• I'C.Ä irrn'.ant ncia dus sape-

A n il.: a iiiaiii, « Mão. ««il 1 iitmda na'; eonas o nos 
«Inn I., iu;.i> :i<lPf;ii {i«i«m <• in s mãos doí lavradores 
main h..h, > .1«. maior, s MT rsuf. 

o resultado ronrrptraçfiri será uma rrdiicçíío 

terceira 

J F N D U í i V 

A 25 do corrente, ir.stfdlou-se 
sessão «lo Jury dessa comarca, sendo submet-
tido a julgamento o menor «lo nome Sebas-
tião Joaquim Corrêa, accusmlo de ter assas.si 
nado a Josó Alves de Cast-io, na noite do '.» 
do maio do corrente anuo. 

Por parto da familia «la victima, apresen 

Quanto ao posto do gcnoral do brigada, uma j da Lavoura do S. Manuel un£telegrammu, re- , Central, a cuja porta uma 
presentando sobro a recusa por parte da Com- ; java... » . # « . , , . 1 lmna 
panhia União Sorocabana o Ytuana em reco- I músicos, naturalmente fat,gados, havmm ^ l b n q u o r < l l l ü Cavalcunt. nuo conseguiu u 
her cafó com destino a Santos i Posto do lado os instrumentos... Pretendia ro- -aionquenpio ^avaicanu, «pie conseguiu a 

C r t , ü C ° m ( , ü í 5 t l u o ö a n t o s - tirar-me. quando o tenente Pinto, dando-se, *l»«i\viçaa do róo por unanimidade de votos. 
ares do orador, assomou a uma das j . . A accusação particular o a promotoria pu-

têm abando-

O teleßrvamniUi foi CllViadO £>elo govorno ú 
Inspectoria de Estradas de Ferro pura provi- j 
denciar. i 

A's camaras municipaes do Estado di- I 
rigiu o sr. secretario do Interior a circular I 

' seguinte : « Competindo ás camaras munici-
! paes, nos termos do disposto no art. 75, «lo 
j decreto n. 217, do 27 do novembro do 1893, 
' as despesas com o fornecimonto do luz o agua 
j para as prisões o corpos do guarda, solioito-
I vos quo informeis so essa municipalidade tem 
. concorrido com esse serviço o, no caso ne-
! gativo, qual o motivo do não ter feito. » 
| A Secretaria da Agricultura declarou á 

I Suporintendencia do Obras Publicas quo fica 
mantida a multa imposta pola mesma Supor-
intendencia a Josó Maragliauo, por nã«j ter 

1 concluído, no praso estipulado, a construc-
• çáo das pontes dos rios Ypiranga o Parahy-
| buna, na estrada de S. Lu iz do Parahytiuga 
' a Hbatuba. 
I No Thesonro do Estado vão ser credita l 
das as «juantias seguintes: a João 
Alfredo Baptista Jiorba, amanuense da Sn- ' 
perintendoricia do Obras P u b l i c a s , o do 

; I7:i»õ:j$77f>, ao chefe da Commissão Geogra-
phica o (»eologica. 

Foi á Superintendencia de Obras Pu- ! 
bbcas p.tra informar o requerimento do João 
Baptista Roliui do Oliveira Ayres, empreiteiro 
dos reparos da ponto do Itapetiningu, na es-

i estrada «pio da cidado do mesmo nomo segue , 
j para o sul, pedindo prorogaçáo do praso. 
; Da Secretaria da Fazenda requisitou a 
da Agricultura os pagamentos seguintes: 1 

' GOOSOOO, om restituição, a Rapliaol Ficondi & 
: Carmino Ferrara; 15ü$U00, adeautudamonto, á i 
! viuva Angela Maria Maia; 16:55SôÜÜ(), idom, ' 
' ao cheio da Commissão Geographica o Geo- ; 
lógica; 33:2.i2$í»0U, a Calcagno & Irmão; ' ; 
22õ$200, a Emil io V i c t o r do Lima, de ! 

62:172$'JUU, á Companhia do Gaz o .'3M>5.J$ iOí), 
a João Alfrodo Baptista Borba. 

No moz do agosto chegaram á Repu-1 

blica Argentina 4.211 imroigrantes e sahiram 
3.020. A emigrarão do janeiro ató agosto do 
pre.se n to an no, al 
dividuos, emquanto qne a nn migração de pas 

ja-J 
nellas. 

—Vamos ter discurso, disso eu. 
Mas (piai ! O tenente limitou-se a perguntar 

á bf.nda : 
—Porque mocos não tocam? 

F A B R Í C I O FIKIWROT 

SANTOS 

blica appellaram da senten 
— Em sessão realisada no dia seguinte, o 

mesmo Tribunal julgou o róo Ivo Francisco 
da Silva, incurso nas penas «lo art. 3U3 do 
Codigo Penal. 

Defendido pelo sr. capitão Paulo Alves, foi 
o róo condomnado á pena do prisão simples 
por tros mezes o quinze dias, sonde, poróm, 
posto em li herdade, por já ter cumprido a ie 
ferida pena. 

—No dia 2 7, foram julgados separadamente 
os róos Martino Massenor, incurso no art. 
303, o Agostinho Damasio, incurso no art. 
204, § 2, sendo ambos absolvidos. 

O promotor publico apj.ollou da sentença 

subjugar aquelles que tanto 
! liado. 
j Os lavradores têm a boeca amarga, omquan-
J to o sr. Campos Salles vivo a saborear man-
jares o a passeiar a sua importância por to 
da a parte, usufruindo assim o suor dessa 
mesma classo que tanto desprezo llio merece. 

Tudo, poróm, passa neste inundo, assim co-
mo toda a paciência so exgotta, o ó bom pos-
sível que o desespero transformo o braço anni-
quilado o ruendiganto do hoje, no braço vi-
goroso, forte o vingativo do amanhã. 

A lavoura não pôde, não quer o não «levo 
mais sofírer, custo o quo custar. — Ciwinalus 

Êmkinm paia » Europa. *97 7%} M e o u p*-
Vtt m Fa lado , , im , l oa . | l i 3 U , \ *r% IluO-
no . Air««, l u , CAbota*«*), « Î5 , 

N E W Y O R K , 1? 
O mrr. Mdo fachoti na l ^ i f r i r t « om t a l t p 

do r» ooHfM noa o j ^ ^ « do aatambro a 
Un todo 

V - 4 m a a Rol««, \ryft «»rraa. 
Uojo obriu Arme o r o n alto. 

\a torfa-feira o n.rreado 
do o coin hm io de -'*. 
bro o daaamhr". 

Vendo« nu P.«d%o. IC.OuO anccaa. 
Abriu iioju com oito o colmo. 

I IA VI IK. 27 
fechou aui lanlâ* 

c. u m oj>çõaa da «otafli 

H A M B U R G O , 27 
O merendo fechou na Urça-íaira m m alt# 

do iff a 1 p f e n n i g o nu «tau todo. 

VeiidoN na Bo!-», 1 CMN| naccaa. 
Uojo abriu calmo o som altaiaç&o daa ea-

taçõen. 

L O K D R E Ü , 27 

mercado fechou nuntenla« 
da marf*» 

Na tarça feiro o 
do o com ulta de 3 d. nan opçóoa 

Vendas na RoUa, Doou nnccan. 
Ab i iu liojo com an ootações inalterada« 

calmo. 

(Commercial Tclegr&m Dunau*) 

I N T E R I O R 

R I O , 20 
A atn»Ao foi preaMld« polu M 1-udao ílvUMdo, 

Queiroz. 
K«tiveram prenante« 

irr* «ra ncnmloK H. 
á chamada trinta a 

A auctoridade policial dessa cidado acaba 
[ dc eff1 ctniir no Alto da Seira, do accordo 
com o respectivo subdelegado, a prisão dos | referente ao ult imo doa róos supracitados, 
italianos Rossi Guilherme o sua mulher, em j PZTMPTPAU1 
cujo poder foram encontradas 3<»7 notas fui- j 
sas do fjOS, 30 «lo 200.?, o 72 dc 20?, o quo1 A. 23 do corrente, em uma caaa sita á rua 

! perfaz a quantia do 2(>:í)fJ- $. J Roa Morte, nessa cidad«', o menor Antonio, 
i Fssa diligencia foi devida u ter o agente d o ,L> ânuos do edado, estando 
Manoel Roberto da Fonseca effcctuado a }>ri- moeda do oobre, onguliu-a, 

bri 
íonser^ 

,r com 
ando-

sáo de um italiano, quo trazia comsigo algn- a, poróm, atravessada na garganta. 

feitos, no domingo ultimo, por 
lino Oliveira (lo Nascimento, fallcceu tras nnte-
honlem, em sua residoncia, o individuo do 
nomo Sebastião Daniel. 

Exactamente á hora era quo EO dava esse fal 
lecimonto, uma força composta do oito pra-
ças cffoctuava no logar denominado Taxinbos 
a/prisão do assassino. 

— No respectivo cartorio foram dados a 
registro, no dia nessa cidade, 7 nasci-
mentos o O obitos. 

— O hespunhol Antonio Cuestas, ao passar, 
tras-ante-hontem, ás 2 horas da tardo, pela rua 
S. Leopoldo, foi aggredido por um desconhe-
cido, quo lho dou diversas pauladas, ferindo o 
na cabeça. 

O aggressor evadiu-se. 
No mesmo dia, na rua S. Francisco, o na-

ançoii a cifra do 40.718 in- s cional Brasílio Alvos foi aggredido, ao meio 
... . o qne a immigração do pas- j Aa por ura individuo também desconhecido, 
sageiros de 3 a classe foi do 32,00!), e, portan- ( que lhe foz diversos ferimentos, ovadindo-se 
to, resulta era favor da immigraçõo o reduzi- ( c m geguida. 
do saldo de 8.640 pessoas. j p G r essas duas noticias ve-se qne a parte 

J á so acha no Museu do Estado uma laboriosa e pacifica da população «antieto 
das medalhas de cobre mandadas cunhar om continúa sob a ameaça de malfeitores e des-
commemorução á visita do General J u l i o ordeiros, que j á n*o procuram ae trevas da 

mas notas falsas do "ÍOí?, o que, sendo hábil-1 Foram immediatamento chamados dous me-
mento interrogado, declarou a proeedencia dicos que, não conseguindo extrahir a moeda, 
daquello dinheiro. í tomaram a resolução de impclli)-a para o es-

- E m consequência dos ferimentos que \ho\\ o i n t tZ° (1° /«ferido menino, cujo estudo 

foram feitos, no domingo ultimo, por Marco- , , n H I , , r f t 

^íprcmlo «lu c.ifiS, 
Kiitrudiia . 
Eiiiljurijuou 

R I O , 28 
f irme. 

I l.fiOO naccaa. 

b.üf.o » 

A's .ri 1[2 hora« Jd tardo «lo 20 «lo cor-
rniifo, o italiano JOHÓ do H^jipolito, açouguei-
ro neMsa ciciado, ostiindo a ilowoniliarcar nma 
jmren.da, foi apauliado por uma locomotiva 
quo fazia manobrai}. 

O infeliz, quo Hoilrou o cainagamento do 
craneo, contava cõrca do .')() nnnos, era cana-
do o tinba um lillio em tenra eiltulc. 

BOTUCATU' 

eorreepondente, om data do 2*' Do noBso 
deste raez : 

ííeuíiaando uma esplendorosa partida, a ao-
ciedado rocreutiva Democracia Sotucalúensi'. 
commomoron, hontem, o sou primeiro anni-
veraario. 
| K' com nincero prazer que damos esta no-
ítioia, pois sabemos quanto valo entre nós es-
ta sympatliica sociedade, quo representa a 
nn ião das familias botucatúenses. 

A's 11 horaa do dia, rounindo so os aooios 
em assembléa geral, foram prostadas as oon- i 
tas pela antiga directoria e eleita a nova, qne 
fioon composta doa seguintes senhores : Fran-
cisco Pinto dò Oonyi 

Cambio: 
O mercado abriu coin o:i bancos sacando a 
"[.S para o papel bancário o a V l !|l i í para 

n , l o . o particular, ostamlo estável o mercado. 
A s Ircsliora.s, ostas taxas foram substituídas 

pelas do 7 !'[Hi o 7 .r)]H, com as quaes fo-
chou firmo o mercado. 

SANTOS, 28 
Cambio. 

O mercado abrin liojo estável, á taxa do 
7 11(1 ti para o papel bancário, o para o papel 
particular, 7 21ill2. 

A H «lnas horas, o mercado estovo firme, 
sendo as taxaH «la abertura conservadas. 

Fechou calmo, ainda, com nu taxas do 7 UilG 
o 7 21(32. 

— OaM baldeado hojo : 
Na 1'aulista . 
Na Sorocabana 
No Campo L impo . . • , 
No Braz 
No 1'ary 

27.161 
7.8Ü0 

IfiO 
484 

2.076 

Almeida, prenidente. 
_ Jo»<S Elias de Carvalho Barro«, vioe presiden-

iiocca, presidente da Kepablie«, Argentina no noite par« darem expansão a aeus inatinc'^« to; L indo lpho Pires de Campos IfeHo, 1° «e-
Brasií perver«oa | eretario- Pedro Ce«ar de Barros Le i t o 2 o di-

Total . . . . 38.331 
— Panta «lo café para a semana corrente, 

(SOO réis. 
O mercado de oafò, firme. 
Venda», 30.000 saocas, na base de 6$200. 
Entrada«, hoje, 28.194. 
Desde o dia 1«, 936.659.' 
Desde 1» de julho, 2.779,731 
Stock. 1.079 7*« 

Xo expediente f iram lida* as propo«icSt* 
enviadas da Caniaia dos deputados, prorogõp-
do at«í «le novembro na nossOcs deito afino 
o adiando para o «lia .'In «1o dozcmhio as el«i-
çi'ic* federam do deputado* e senadores. 

T'oi approvtdo tini crodito reclamado pelv 
Ministério do Exterior, cujo projecto já ÍCrm 
autorioruifiite di i . iitulo, credito quo so «p-
pliearA au paramento, a diversas naçõe», 
dos impostos cobrados imlevidamento sobra 
os navios estrangeiros quo demandam os uoa-
sos portos. 

Também «'• approvada uma proposição, man-
dando demolir dons armazons da Alfandega de 
(Santos. 

1-malmente, o Senado approvou o vot') «lo 
prefeito contra u reintegração no sen carga 
do ex agente da Prefeitura, o sr. Honorio Pi-
mentel. 

• amara, rresidencia do sr. Vaz do Aiello. 
fompareceram setenta e dous srs «leputadoa. 
Não teve importância alguma o expedieate. 

O projecto que trata do reBtabeleoer a Al-
fandega em 1'orto-Alegro ainda continúa em 
discussão. 

Os srs. Seabra o Bueno de Andrada fazem 
algnmas observações sobre a redacção dest« 
projecto, respondendo, em seguida, o «leputa-
do fluminense Nilo Peçanha, contestando ir-
regularidades encontradas. 

Kntra em segunda discu^fão o projecto 
abrindo um credito solicitado para as despe-
sas do Ministério da Industria o Viação. 

O sr. Heredia do Sá tomon a palavra para 
tratar da «pioütão do abastecimento d'agua A« 
capital. Neste sentido manda á mesa uma 
emenda sobro o projecto. 

Falou depois o depntado Paula Uamoa, dia-
cutindo o orçamento geral da Beceita. 

Os jornaes, eomuiemorando o anniversario 
da lei do «\'entre livre», exalçam a memoria 
«1o Visconde do Bio-Branco o tecem os elo-
gios maiores á individualidado notável deseí 
immortal estadista. 

Seoidn bojo o annivorí-ario natalicio de S. S» 
M. M. El-líei e l ia inha do Portugal, as l iga" 
ç«"ies o os consulados embandeiraram as fa«3 

chadas. 

O sr. conselheiro Camello Lampreia foi 
muitíssimo cumprimentado, como ropresen-
tanto plenipotenciário do Keino do Portugal. 

Hoje, a noite, haverá s irce de gala nos sa-
lões da Legação Portnguezu, fazemlo-so ouvir 
a estimada cantora Amuba Iracema o o exí-
mio pianista Arthur Napoleão 

O sr. presidente da Bopnblica sanccionoN 
o «lecreto quo am]>lia. para udoptação ao exe»» 
cito, o codigo penal da armada, 

A commissão naval destinada a partir para 
a Europa, por uaia portaria baixada hoj<» foi 
dissolvida. 

Sondo apresentados á Municipal idade di-
versos pedidos do concessão para installaçã< 
«le usinas dn electricidade, o Conselho Muni-
cipal mandará abril' concorrência publica. 

Partiu para o Estado «lo Pará nova turma 
do oporarios, acompanhados de suas familias, 
no paqnete Espirito-Saul 

Bcalisar se-á no theatro «le S. Pedro de Al« 
cantara um grande festival artístico, em bc-
noflcio do Instituto de l'roteeção A Iníaneia, 
fundado pelo dr. Moncorvo Filho. 

O projecto «juo regula o orçamento do Mi-
nistério da Guerra, que ser;í. apresenta-lo 
amanhã na Camara «los .ieputados, calcula aí 
ilcspesas mínimas om l">. lii.M. 

R E C I F E , 28 

Num artigo publicado no Eitado, a respeito 
do Procurador da Bopuhlica. o sr. Santos Mo-
reira, referindo-se as ameaças quo pe^am so-
bro o coronel Delmiro do Gouvoia, diz res-
ponsabilisará aquello, no caso do qualquer at-
tentado. 

S A N T C S , 28 

Movimento do porto : 
Entraram : Vapor inglez Kilburn, vindo «lo 

Cardiff o escala, com carvão, consignado á 
Companhia Mogyana. 

Lugre inglez C. IV. Jancs. vindo do liosa-
rio, com alfafa, consignado á ordem. 

Vapor inglez Horror, vindo do Kio Grando 
do Sul, om lastro, consiguado a F. S. Ham-
pshiro & Comp. 

Sahiram : Vapor allemão lijuca, com café, 
para Hamburgo. 

Vapor inglez Chollerlm, om transito, para 
Buenos Aires. 

Hiato nacional Clemente 4'1 vários generosa 
para Tijucas. 

Bendimentos : 
Alfandega . 
Becebedoria 

94:9463095 
207:0191713 

Até hontem, a nossa Recebedoria de Bendas 
tinha arrecadado só de direitos d« exporta-
ção, deède lo do corrente, a mrportanoia da 
3.6õ4:880$72<>. faltando a da outro« ixaco3W&' 
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O «r. I luhario <1* A » u n i t Una raass.n.lu 
Inqo o uargo do inspector iU .VitaisJ»í» 

E X T E R I O R 

l . IB I IOA . 

O iMivrmo ilcsmsiita, ottloUlnisal*, quo Is» 
• k w «|.|»rucidu rasos <la |>a«i" liulioBie» aui 
mislqnor loaar <I<> rolno n d. olara qua na 
Pm lu au run iUU ia conipl»Uoiente e i t i u . l » a 
•p44aa»la. 

Val a< r ordena,lo o Urantaiuai i t J Uo i""»-
«Uo. a cidade volt» a irrnlquinr a aiuiu»; »o 
habitual. 

NF .W-VOHK , -J» 
IM ' , 0 »it..lo isaliaadas cum biil l ianllaiuo 

Jilraortlii nu» a< fest»» otK«ni»al»s |>ara ra« 
»»her n s lmiranlo De» rv, quo é aeeUotado 
Cum délit io. 

Mthra, 
r * B J a »Uaw4 ltii—>r* 

IM l 4a |a • M» i . « l J 
a4 da M..«aa, a. IM. 4a 1« aa»|«ak i> 

Apt* «M*ta laa | ~ . | U U I au. qa ia»aja-
ram a uisioi |>«faptaaaia a* ions aabU.taa •»-
ram ai.nu.lral-u a « mua 1» IMuaacpa V 'mwI , 
iik T d u 1 mn t r « , 4a I.eras 4a H M 

Hem le t .1 * u n n kH. . i > .m alii am I r a u 
mania ilna (»nwaii lu* f M M M h M !>••» a»oa 
atto 4a l a d s 

l ot auiiilualila p.cs a pasta pollaUl 4a Man-
ia 1 |*b)g> i<i* nu.li Mill.. oli««at «a * Haraa 
•la nniia l i s jsvs aal. a ilr o. r • i n o u t a a aM 

1», palrltil |iiatn a ««illala tuarrim a «»iniaa 
ttulia-a ctii larra|M>> o»<«»s oaleadii ' u i a r a 
uiaillaiia, uiaxfu. n u i h i a , o raiirllu • a l-a* 
i|iiaan l.ij;.>.|o |.iri. a. aar l i afllad». ulboa pra-
t o 

Inlet i <i}*aib>, a ip l ianu i.. urioaanx-aU 
aiii i K.li.lu » ilta«» qua a.. vllnuu imm I • 

' n o aoldailu. a isto |iara Ix ra raa ilalla l>»i«i« 
Inula, |M>U>OU uu rn.ll > a, |iala tuaubft, FUI 
I 'rocuiai ii aml|e a n euj» <•»•» n preu<l«rani 

I:. I.r.In-Ill 'mi | » I M arruaav'iaa m u l t « 

Ta!pRT»n;mna procedente» de Venamala dl- jar . Kllora OUI. pain qua a 4r I l m t a l 4a Krai 
mi que, apda iHirflado rombsta, aa Ironaa ' taa o luandou M * 4 a r par« avari« <•»«>•» I « 
)v. tti i»!a. foram compliManieut<> derruiu.las. aa |>ri*4o M alfretae.la |mla ar. Aaluni« Ou i 

lei 
gov 
(•lulu aolTriilo 1.Û00 ( « l i a s lia« anaa Mairai 

O i revolucionários. rli.no» >lo anlbuaiaanio 
r animado» pain t i iu inpho quo oblircrain, 
marcham a o l i v Caraeaa. 

B U E N O S A I R E f l «I 

l l onvc utn graude temporal uni Concordia 
Ko tio l 'rufcuaj huuvo divursos tiatilragioi 

Not ic ia i «lo MonleTt(l(5o dirom qua Ifnt 
•Mo relui raiUa divoMa* raualuaa «ui|K it»». 
jirojui tuuilo-xc il tua ravolui'Ao routra o |>ro«i 
«loiilo C'uc*luL. 

dira. 

A B S U U r ç A O i!8 

eu so da ]>rnta Initio 

' D i l l » , I " aali4ala(«4o da Haala l|>h}Ra-
' Dl« 

llanadieto foi au!.tuatti.lo • rorjio da dali* 
r i o |>alo dr Arabar ila t aaltlbn i,.».|iro I. • 
Ki'ta, a «ai aar rarulbulu a a n f a r u i n u d.i t » 
«Ici« l'ulilira. 

AprraanlaTa alguna farlmantna da rail» a 
oi t t ioa . iuo.lur.ido« pur autadiul ia da jar-
dim 

Itaiirilinto arruaott o ar. E l l o i a O l l i rooio 
«lictor daatea lorimaaloa 

l 'oram oitvido« o« da|iuiuiKiiloa da Carolina 
Mai iu l t i , iiiulliar do a««n<aino, a da Carolina 
O'Amici , uiulliar da Oiuaa|i|ia U ' A a M , lr-

P A R I S , M 

Circulou lioiitcin o l ioalo de envoncnauion 
I» do cororrl Scborldar, addido ú rui l ia i iada 
auatriara, oosta capital. Do tacto, enluva nu 
venmado. 

C'bomaJo um mtdico, «isla <1o*cnbriii TO«ti 
gio« certos, poloa ajii iptoiun« Miuiatrou c 
autidoto, o, uftfutu, poude salvar o rorouol, quo 
On conaarTit, apcanr do tudo. abatidia«imo. 

O» joruiiri droyifnaistaa di/ctu tratar so do 
Il ni rritiio dos anti-aemitas. tendo cm vista 
quo foi o coronel Schneider quem, no ron-
eollio de Riierra do Henne«, d o t ruiu por com-
pleto n scciiaaçào do general .Meicior contra 
Drej fn« . 

A policia, tomando conhecimento do facto, 

do como nuctor do nttentado um eoubecido 
iorualista fracccz, iut imo do coronel Schnei 
»er. 

B O L O N H A , i!S 

O poeta Carducci caliitt com um ataque do 
tmliolia cereliral, resultando d.ilii ficar com a 
iiugtia e um l i aço paialysados. 

C A P I I - T O W N , 2« 
A . forças in^tezas avançaram sobre Laiu-

Juecli, occiii aiulo uma petição imporlantissi-
lua. 

Pi.se jior.to de defeza foi tomado ás força.» 
Iiocis, ap'.s forte reaistencia por estes uppos-
la ás forças Grã-Bretanha. 

Faltam ] rmenerc» úcérca do comliate, quo 
Joi 1'cullidl.- . LUO. 

V I E N N A , 2S 
r.i!a-so em in-.miixnfe formação do novo 

iniiiiMerio, sob a picsider.i-ia do liarão de 
tlilnmccb.v. 

EUDAPJEST, 28 
ffotive, hoje, netta c i l ado nina graiule ma-

nifestaçrio boeialista, para reclamar o suffragio 
liniversal, composta do cinco mii indivíduos. 

A policia inlcrveiu, procuinndo dispersar os 
inniiiiesfaijLea. Upioni lo .se, pori-ni, á ordem 
du dispersão, foiam atacados pelos soldados, 
quo effectuftraiii jilu prisões. 

r i I A K L E K O Y , 28 
Deu-se lioje a ruptura do caljo deoeitsor das 

minas do carvão. 
Qu in to mineiros laoireram, havendo também 

muitos ferijJp3. 

BOM A, 28 
CliPftou hojo a esta capital o príncipe fran 

toz Lu i z Napoleão, em visita ú sua mãe. 

LONDRES, 2K 
O Dnihj Xcics publica um telegramma, di-

zendo que os btns aomeçaram a saijuear as 
propriedades dos súbditos inglczes nas fron-
teiras da colónia do Cabo ; que as tropas 
britannicas já estão occnpando o passo de 
Laingtiicck o um trem mil itar partiu para 
Ladvmi th , qno os indirenas da Colonin do 
Natal se negarnm a entregar u artilharia o 
munições par» a fronteira. 

O Mortutt?/'Post dá outros telegi-ammas, em 
quo diz que o presidente Paulo Kriiger cal-
cula reunir cento e vinto e cinco mi l comba-
tontes no Transwaal, mais oito mil voluntá-
rios do Estado do Orange, outros tres mil en-
tro indígenas do Natal o naturaes da Colonia 
do Cabo. 

O plano do Kriiger está em mandar dons 
mil boera atacar as guarnições de ilhodesia 
o mandar dez m i l para occiípação da colo-
nin do Natal. 

L O N D R E S , 28 

O Poi/1.1/(1 í í diz que um fl3-ndicato anglo-
allemão emprestará a Portugal ü milhões es* 
torlinos, modianto a garantia dos goveruos do 
Londres o Berl im, que receberão, primeiro, 
p região norto do Lourenço Marques; seguu-
tlo. a Bahia do Delagua. 

D iz também aquello jornal londrino Cjuo 
brevemente piirti iúo para as Colónias do Ca-
bo e Natal 212 oJticiaes. 

D B . P Ê l j x D E M 1 B A N D A , advogado, rna 
rua S. Bento, 9Í. 15-fi... 

tll.i.i duqiii.||a 
l io j » davaoi a«r tomada« aa laclaraç .*« Ir 

lieiK-diclo e do «r. Kttarr 
Parece que Oinaappa iianlinma cumplicida-

de leni: n l o obatanla, ooutiniia delido 
•Tá foi npprebeiidida a (ara da qui- aa aar-

viu o asnaaaiuo. 

LADH<")EH A T n B V I D O f l 
Cliogou lionlem a anta rapital, nllm de aqui 

roreber rarta quantia do .loAo dulla Latia, ea-
tabelacido com armazém du nereoa « molha 
dos 4 rua 1 'iotcncio do Abreu, luü, o italiano 
Luiz llonchetti, negociauto e moiador rm Ipa 
nema 

Descfinhcrodor da no-aa oidada, apruaa che-
gado, dirigiu «e ao armn7.ain de 1'rati lli Oian-
niní v- i ' Jt m a i loreucio do Abreu. r*.uA 
dalii pa i l iudo cm compauliia do Augi !o tlian-
liini para a casa onde daria receber u di 
lillgirn 

Eram " horas da noite quaudo lá esiivorcm 
A Luie llosehetti foram entregue* por João 

delia l.atta i libra« esterlinas, !ir>tlln) em di-
nheiro do uossa moeda, e um <al de MIO li-
ras italianas, tudo por conta de Oa l l i o i t iO i o 
vanni, com queui tem negocio*. 

ICruqunuto paaaavam recibo, Anrelo O i anu i 
ni tove quo voltar a mia uCtenç w para dons 
indivíduos corroctumente trajados e muito do-
licadoa, que, embora «em o oonlieoor, estavam 
se dcsf.izendo em amabilidades e cortezia« 
para com o «r. Bosel etti o mosltando-se 
mni lo interessados no negocio. 

Passado o recibo, Angelo e Boaolietti dei-
latu o armazém do In lia Latta, seguindo 

em direcção á rua da K«taçáo. 
Os descouhecitlos os acoiupanliaram a al-

guns passos de distancia 
Porcebeu.lo que elles piemcditavam alguma 

cousa, o mesmo para verem o que acontece 
ris, líoschetti e Oimiuini autrar.im no . ' 
existente em frente á e.taçio da Luz. d.) onde. 
lepois de se ajuntarum - ou. os sen.i amigos 
Eduardo Muller e F aiicisr » Palini. nos quão 
contaram o quo so estava pas-iu 11, sali ratu 
outra vez paia a rua. 

Poucos passos caminharam, quando Angelo 
Giannin i foi obohmilú por um dos desconheci-
dos, que gritava forteuie:ile. a modos ih.1 dis-
cussão aculorad:i, rmqnantn quo o coni])anhoi-
io, pensando estar com i sse cavalheiio o di-
nheiro momentos antes recebido, passavn-lhe 
ro vista. 

Passavam na occaniào o ordenança do ü " 
subdolegado do Santa Iphygenia que, i i imlia-
do por dons guardas cívicos, efteetuou a pri-
são do assaltante o seu companheiro. 

Esto conseguiu escapar-se da« mãos dos 
guardas cívicos, quaudo chegavam á rua tia 
Conceição. 

O outro foi levado á presença do dr. Ran 
gel do Freitas, .'í u delegado, e recolhido ao 
xadrez, embora protestasse ser um homem de 
bem, um negociante honrado etc. 

Sabem quem á elle ' Ju l io Kossi, irmão do 
celoberrimo ladrão 8aHa-pin-fdea ! 

O audacioso assaltante vai ser processado. 

P R I N C I P I O D E I N C Ê N D I O 
Manifestou-se principio de incêndio honteni, 

ás 4 1(2 da tarde, em casa de João Amaran-
te, á rua das Flores, n. 47. 

O corpo de bombeiros compareceu prom 
ptamente, não sondo preciso funccionar, pois 
já encontrou extincto o fogo. 

Os prejuízos, imignificantcs. 

A O T R A B A L H O ! A O TRA B A L U O ! 

Informam-nos que os indivíduos intimados 
pelo capitão Alfredo Bellegarde, :í° subdele-
gado de Santa iphygenla, a procurar tra-
balho são vagabundos incorrigíveis, e não 
honestos trabalhadores, como disso um jornal 
de hontem. 

P O N T E P E Q U E N A 
Foi nomeado inspector do quarteirão da 

Ponte Peijuona o sr. Henrique Cartageno- a, 
em substituição de Francisco Testari, que oi 
demittido. 

ax> t i u i M l i I I 

n«a» ia a a u « H M — « N U 
O Dtmrh ht «Im imblirm 

•«IIa*« aultaia 4a allMaa l i a » , aab 

/ • • • /a i fM 

• r*Mta< 

M U l t t 

• • aa-

m u i * 

>4a-aoa qua ata «aia Itap rtaata . aaa 
rial 4aala ^faya. •ba l 4a uma arieatl« 

I«4a Un..a 4» Pia, Jaai-aa aa. ilaefcbi«' aa 
•alai da <1 a»al»a 

Go h «la aaa waia aaa a aaatur da 4aalab|ua 
4 a aalsa 4a relendo aatai>«Uclmeuiu 
r r l ima » 4iakalro « a |iaqu"naa qnanliaa a 
land» al io 4aaanbrr1a a au» (alla. euafaa«aa u 
Ualicl'i. • 

l'ixUat»» adaaalar <|aa aa trata 4a lai por 

anta eaaa 4a a iwar tahac H liai 4a ( « a l * . 

Paebaaa * 0 , t raa 4u Uuaptoia. II. ao IUa, 

a 4 rua Jomé Itonifaalo, aaata oapltal 

A quei ia IM 4a<la ao 4r l laynaM" Par-

rhal I • dalagatla aut i l iar . a o Inqaai l ta a 

r r . p . i l o corn a u a agrado Ja juatiça 

j o u r 

Pira, tanta — Dt lu» . nal Malhalro« 

Piuiuoti . f-|ir. Kraétaa OuimarAai 

Kacruao—Kooe» Junior 

O J r t U 4 « P o c t o f A l 
A Uta 4a fcnnUaa M a 4a aaalaa>aa«io aa-

laUote l a aaaa • a jaa la . l aa |wtla. aaaaa — 
l.l iU í 4 Oa*Ua I a ..<«a«ia a....«Mia, a 
lUiaba 4 Aaaalia 

I — b r a a 4 a a «uaptatoan aaoaUrin. nta. aio 
U*t> 4a iMlad i i i ru jabi l» i<a>a oa Iboa .t 
ua«aa aa i aa . aaa |>u4aiiii>a deitar 4a paUo 
|«M l a i h a a i aa «araa aeattaaaatoa 4a 4ow 
af»aiv4.i • ajtaipaibia, <|ua noa ..brigam a « a a 
dar ileai mar o« votua da H>aipM«Mi|.av4» 4aa 
aliNfilaa |h» aal« laala. p . . l « « a dl a ai , 
uluaall iUda 

I ruauadoa aalraiuuacnta pala aoba«4o aaa 
rida doa impalaua i ia lu iaM. pala» almildedea 
da iaça caraalarea ou liiifeta, aowaa iuipalll-
loa a jm.iar aa u>anllr«taçóaa do povo por» 
tairnaa, e nau por um tu.rr aatriulo, a noaaa 
a . i.laçâo áa paaaoae doa wibaaanoa ir iuanlea 
qua «ao a »l»a eoaaieliaaçtu da alma da pa 
iria oa rapraaaaUalau lufi l lmoa do Portugal 
.laa gluiiaa looulnaa. 4o grande paaaado, daa 

. iaa. a praaanlrinanla a larra (anaroea 
I a aaiiaa aanaifal aoa noaaoa daatiuoa a 

• »nie. ja aaa mana, ja not undlmraa 
l a a p a a 

Nao4aa4o. pola, a soberania 4o Valho llaino, 
apeaaa preataaua 4 l i 
4avida 

0 a 

•»»."•«1 úw l ^ Í y â a ^ t i . T « ' * * t l i' 

r í e t a Li «a - H a m n staxaa n a ia «a ||a t » t>K._ . _ . _ 
" 8. a i a i 

larra Mater a homenageai 

ativeram praaaataa 40 jurado* 
jult-aiiiruio o reo lUrleol 
n»a polia» dot artigo« >."»• 
Pönal. 

O «en advogado dr. Baptisai 

alai Fi 
««•14M 

í t l i c i t a ç ò « « 

ar anno« hoje o IIOMO eatiuavel rollaga 
Veílr, Pl ín io Itava 

r.utia ala 
Vitlorlo, n i rn i 

a . . ia du Código _ _ _ _ _ 

H o s p e d a s t v i a j a n t e « 

. Corr ia |.adlnl Ealá am H Paulo o firtuoau aaoardote o 
que foaaa adiado o julgamento, por lal i«reigL Hualrado ir ib .r do iin|xiitauto Collegio de H. 
aa ta . l rnmnba» dr dafoaa *IJ,ui/ . siu Viu, ravmo padie Coatantiuo Híma-

E julgado, ilajioi«, o r4.» lUna. l i r lo Antoaiu ,||„| R J , » q n „ m cumprimiuitatai s conleal-
4o Almeida, aocuaailo da anmr da a i l u u u n a ,,„ , l t 0 

eontra a praaoa do dr Lo i * I al ippr Jardim 
Eia II onnaelbo da eanleova Peido Hol». 

3 

calva« Porto. Itamiro llraaaa 
tnrnino Cardim Pilho, J o i o ' 
Luatoaa, Ju l io Oaaar da Caatro. 
glial Unorola, Havariaao Ani 
lor lli llrgarde. Kranriaro L u i i do» Manto 
Silva, J o i o .toa* Paraira, Oaoar Corr ia 
Curlo« Fanilla. 

O advogado do n<o, 4r Hanloa Warnrrl» 
di««« ant ic qna, «ando a aeu aonalituinta m i J 

lOi honorário do exercito e poa«uludo tuudn 
liar da gnnrra d< Paragua.v. requeria que S 
banco do« r4oe fossa snbat i lu ido poi uma c i> 
Irira. 

O dr preaidante deferiu a pet iç io 
O .1». f.wouiotor IrtO n Ijliell.i aecusatorio, 

cm leguida 
Tomou a palavra o dr . David Jardim, hit 
'iido a aceusaçio partirnlar. 
Coniaçoit entio, om saguida, o dr Werneci. 
lazer a mia brilhante defesa, dizaudo que 

o seu ronatituiute levo r u i » , quando diasi' 
quo o dr. L n U Phalippe .Tarlini errou, quan-
•fc tratou de «na Tillin Benedicta Etelvina dr, 
Almeida, do 1:; anuon de edade 

Ilouve replica o tr ip l ica. 
O conselho do «enteuç» reeolheu-ao á «ala 

se-ieta, ii 1 hora e !"' minntoa da tarde, vol. 
tando minutos depois, t iaseudo a alisolvi-
,. i i unanime do accusado. 

essio do Jurv eorá oncerraila ama-

.HU 

7.IIS 
ir.pxi 

I I 

1701 
15 LO* 
V114-1 
LS-J Jí 

FORL> M 
1 marc.ida t»ara o 
uma reunião do 

dia 4 do outubro 
crodoros do Mare 

pic 

Capri 
l i j-.i 
Luiz 

/ da 1." 
P.uilone. 

ara decretou a 
nogociento no 

fallencv 
Alto «Ir 

D E S A S T R E 

de 
l a id 
portugii 

iiioin! o a vapor 
lr lír i ilio >laet 
íjiiando acontece 
da por uma r»d. 

Ili.nte 
ciinalid; 

nh 

loaquim ih Paiva, de na-
ie>a, estava lidando em 
na fazenda Sinta Murin, 
ado, proximo .í t'antarei-
,i nur sua mão direita apa 
, dorcpatido-lhe tres iU -

Itaaumo doa prauuoa da lotaria da napit al 

feiiarai, t i t i ah i da «to 'JH de aetembr i da 11VJ 

»«(MIOS ua l& l »o t a :•<! ' i 

SW« H l ime i lüHKl 

3 r an r i oa m li' r i i 

3717« 8»V4I5 21877 

fi r imu io« ns Mo$ 
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arraoziUAçArt 
ÜJ.JII o 8340.1- 4"* 
IWW o I tiri l — 2 i» 

1U»<HIJ O l!)»H2— l i S 
liKZKKAt 

8261)1 a 2̂0111— :M)$ " 
tHllll a ltHant— 1(1$ 

lf.SXI a l<;s'l i - 10» 
Todo« o« números terminados em H2 tém 

Todos o i ntimeroa terminados 0111 2 t êm29 t 

excoptuaiulo-se os terminados em uií. 
Tolegramuia dos prêmios da loteria oxtra-

hi.la lioutom, recebido pelos agentes geraes e 
representantes da Companhia de Loterias Na-
eionass, O rimoni Coelho. 

earl* a« r*a l a i t l i . » 

SMMI • a rn i r t na « n v v f i i • n»ia».'»s nt t • > • 
Mfcaeaa rrnmt*. ,«a >M<«4< Sa laa a aaiaivai 

aa «Helia a» «na.««« Sa a a « t Ha»« Sat. MB i<aaaa 
taaaMt» I » . . , K m a raais«Ma «a riaraa 

ta». It ea». O laa ta.» ta » Sa a»»U atat II Sa 
M m l » - talatMa a-l 

Ma u r v u » i«t»aa»a «ta sans os u s u t a t t 
ia- • «aaia«. i .«»« a »«r»" i"*» •» 

* t « o 1 aaa» aaa anaaa aa M a i » « " 1 

IMMIM - l.a«|» «a «S a I I aaaellaa. «a I ta t 

01.1.11« s ias i i io viaiat ns rtnvai.a 1 ai.H|i rsa« 

at I,AHl.no, raa ta a eaai.. n .«.»aiu.ta I t 
Si lait» mitaaila Si K Viana, laa >»<aa|t a s 
t. r Safiata. tltwaSa t t TrHmylu.iu 

OPKKAIXill 

D« OI.IVCIRt rtrarfl »rm»*« raa trail a 4« fana 
W.,«» u. .a»i «« uiargi.»» uraiflt S»a tiaa aria 

vit» M M • aaa»a«a 
M SStt^rs Se K«a»aa a alla l'l«l S llt 

naaaaitaa 1 rit ta a I«Sa I • «SM I t i t t t tari» 
•atiSaaiia raa l.lu-rtaS» la«. 

ADVOGADOS 

On», ri .artnm t r i nksmt ni' » m u a « a . r,nt 
t..r Mfaaiiji I II Ht aistKliO Pturanaa autan 

ta« «aarirleiii part a raa Mara.tal |i«^ara.l 

• àSvi>(«la — Saratma«* 
• ta »aa p Ds. r»i 1.0 ns i.tcauiA 
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Pana foi trazido para esta capital por An-
loiiio Cernandea Pessoa, administrador da-
jnella fazenda o recolhido á Santa Casa, com 
guia do subdelegado do Santa Iphygenia. 

F O R Ç A P U B L I C A 

St-ivieo para hoje: 
Superior do dia, o capitão I 
t) corpo du cavallarin dará 

ajudante de dia 
O 1." batalhão, a guarnição 

ofliciaes: 
O 2.", o serviço do costume. 
0 corpo de bombeiros, o serviço do cos-

tume. 
Auianuenso de dia, «argeuto Emil io; 
Uniforme, 10.° 

M A T A D O U R O 

Foram abatidos, hontem, 110 Matadouro Mu-
nicipal, 10!) bovinos. 42 HUÍIIOS, 7 ovinou e'n 
vitelloB. 

Foram inntilisados 1 suíno, 21 pnlniõSe 
e 17 intOBtinos dolgados do bovinos e IK p-.fl-
mões o 2 ligados de suínos 

1 > suíno, iuutilissdo por tuberculoso. 

BISPADO DO PARANA 
AmanliS, o 0x1110. e revmo. sr. bispo de 

Coritiba, d. José de Camargo Iíarros, se diri-
girá da Estação do Norte para a matriz dt 
Hanta lphvgenia, onde eelelnará o Santo S»-
criticío da Missa, em a' ção de graças por ser 
o quinto anniversario ila sua posse 110 bis 
pnili' lo Pnrnnií 1 

d .,:: 

Ici 

3 ) 

»pori.i;lgln rm mr,Io;1ia 
irurtfiifts. K'-.-si<1f»ncia—1 
Tlioiouro, n 11 A — íii. 

• Medico—lî's idencl.i < 
47—Co!i • 1 u* das : 

do ?r*nlio 
ia ilo Braz, 
uiCiu dia. 

I I I.o RARRET' 
I artof» c oporaçi" 

11. C i..-ultoi 10—rua 
Tflopíionc 3«;t. 

!. LORIVAr jDR f \MAR00— Medico—I?vidência o cônsul-
torio Rua »lo«.- Unnit.n 

Clmniados á quaUiu^i hora. 011 R LA.S ('AHAH IíOH SANTOS.— M - - o a tlrnrgigo po 
Uni\ rI sill a<!" rtf P' llini. F.X-MI-:i>K O DA IM AT. CLIVI 

CA IH". MOI.KSTIAS l«r MT LIIEBI.S B l-ARTOS llil nu sma 
rnivercidadi'. cx-ajudanto do relrhre professor Hchroedor. 
Kgpccialidadc moléstias «1« senhoras e j arto-» Consultorio. 
ua di» F. Hi nto I S Residem ia, rua Vittoria, 138. 

DR. BYLVIO MAYA-Medico.—Partos e moléstia de senho-
ras. Resideneia: rua do Ypirança. 40. Consnltorio; rua 

da Caixa d'Agua, C; du meio-diâ a» 2 horai. 

DOUTORA MARIR RRNOTTK—Medlr.a-oper-adora p parteiro, 
Rgpecialidadea doenças de senhor-r.í -3 moléstias dos 

olho», lonsiiltas. praça da Republica, 22, do meio-dia ás 
horas : resideneia, praça da Republica, 2 2 ; responde á cha-
mados» 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS—Pr. Franco Meirelte«— Lareo do 
Rozario, 3-A antigo coubaltorio do Dr. Nestor do Carva-

Consultas — do 1 às 3 !i2. 

OS TRfl CINCTNATO PRAGA F. APPONSO ARIN08 abriram 
e8criptorío de advocacia h «rua de 3 Bento, 31, onde 

podem ecr procurados, das 12 ás 3 boi as da tarde, para os 
negados do sua protissão. 

DINAMERICO A. do RKOO RANaRL—Advo^ad í Resideneia 
Rua do Santo Antonio, 74. Kscriptorio: Rua da Quitanda 

2. B. PAULO 

OLRS» A. CP.LS0 OARCTA e COUTO DF. MAOALHÃRS 
têm seu criptorio de advocacia á rua do Quartel, 22. 

OH DR8. BRAZILIO MACHADO e ALCANTARA MACHADO 
-Advogados—Residência, á rua Aurora n- 10; escriptorio 

ã i u a Direita, n. 15. banco ds Credito Real do d. Paolo. 

DR. FLORRNCR—Medico da Sociedade Ophthalmologica 
de Heidolbcrg. Especialidade. Moléstias doi olhos, onvido 

e garganta. Consultório ' rua de 8. pf-nio, 07—Das 12 ás i 
lioias. Telephoue 177; Resideneia : Avenida Jardim da Ac-
climação n. -i4; Telephoue, l-»4. 

DR. ALI REDO MRDETROH, espcriai:<iH nas moléstias das 
crianças. Residência: Rua fiai vão Bueno, 

phone. 3S1. Consultório, Rua -iu Theãouro II 
9 Tele-

A. du I ás 3 

MF.PvCADO i'AMBTATi 
8 . Paulo, yi» do aMemhro do 1800. 

Abriu indeciso o mercado monetário, com 
os bancos acccitando dinheiros na base do 
7 quo, nfiouxnndo, lotfo foi substituída 

pela de 7 d , adoptada geralmente. 
Ao meio-dia, o Lcwlon ÍJaiik voltou a sacar 

novamente, na taxa primitiva, taxa esta acceita 
também pela Rauquf Frauçaise para negocios 
em letras repassadas. 

Foram realisadas algumas vendas do cam-
bia es, para serem entregues em abril do 19<M>t 

á taxa do 7 1 i j l ' i . 
O mercado de cambio fechou sustentado, na 

ba.se de 7 d., adoptada polo London, e n a 
de 7 í>x 1 * 1, pelos outros bancos. 

Km papel repuser do foram feitos alguns no-
gocios, na taxa de 7 

i'reco dos soberanos, . l í^ lnO e 

Ki. nfí eotnç 
pe a lîol.-a do 

: do canihio fornoeidas liontoni 
P . u l o : 

SA&ITS A !>0 DIAS Ã VISTA 
l.ondrc.- 7 Y Iff 
Paris L.-JILL 1 . 2H-J *< 
Hamburgo 1 rs.: 1. r.s:; 1 

Ítala — 1 . 1 % P 
Portugal — 512 d 

Now-York — fi.iilB K 

— 11 
Kxt remos : d 

CnMitt banquiiru . . . " 0/lij a 7 1üirí2. 1 

Contra a i .uxa matriz. LI I« a l'.'|38. " 

tOl.SA DE 8. PAULO 
n 

ULT1HAS COTAÇ ÕES \ 

rcNDOs rrnLicos \end. 1 
— e 

Comp. j 

Apólices de Dstado. . . — OfinJ 
Geraci- com 4 '/« . — — 

» 5 »/o . . . &fu$ 84.".$ 
Lets, da Camara .Municipal. — — 

1.° cniprettinio . . . . — — 
3.» » . . . . —. 

4." — — 
5.° » . . . . — 

O.o » . . . . GG$ 
Lets, da Cantara do Santos. 81Î 77$ 

ACÇÕES DE BANC03 

Banto? 80S :V)$ 
B. Paulo ir.os 1411$ 
União de fc>. Carlos 2õ&$ 230$ 

» » . aI0o/„ 125$ 1111$ 
União de B. Paulo int.. 80$ 725 
Industrial Amparonso . — _ 
Cnmmei't'io 0 Industria . 3:iiiS 318$ 
Constructor e Agri- ola . — 

Ciedito Heal int. 120$ IO11S 
Lavradores — loi'iS 
Mercantil de Panto;; u n s 13ti$ 
Ri lio irr Pieto. . . — 

G ^ I S E ï T I I u i T r a : ^ . 

B E T E F A C A D A S 

MOR *E DO SOLDADO MANOEL KAMOS—O ENIER-
fio — A AUTOPSI A — DlLIOEN( ; AS PARA « AP-
'J I RA DÜ ASSASSINO — A PRISÃO — CORPO DE 
UELICTO -- UMA DETENÇÃO PARA AVERICUA 
ÍOKS. 
A' uma hora da madrugada, hora em quo 

liontem terminávamos a nossa noticia sobre o 
trágico acontecimento da rua 1'arra Funda,— 
era desesperador, como dissemos, o ostado do 
infeliz soldado Manoel Ramos Fernandes, vi-
ctima da sanha assassina de um bandido em-
briagado. 

Uma hora depois, ás 2, portanto, mau gra-
do todos c esforços empregados para sal-

QUO 
Narrativa do tempo de Nero 

(Tfdfhi.Ci'lo (lo cConnucrrio 'Ir Fão Pnulo* < Comturr 

CAPITULO X X I 
jieasameutos, sua et ypça peiilia-sn A cssi-í 

no chãos. 
.Alas Chilo vci:i airanoal-o ilalli, qntixanclo-

8c-llic fia prorii i l sorte. Dizia quo conseguira 
achar Lvgia. Procurara-a com risco tio vitla e 
poudo euilim iloscobril-a. Que ii:rti.- poderia 
lazer 7 Quem sei ia capa.', do obter tauto de 
um minero velho, privado de dous dedos, de-
dicado á meditação, á scieticia e á virtude ' 

Quo seria delle se alguma desgrnça D.eoule-
cessr a iiui senhor da posição du Viuieio, 
quando fosse raptar a rapariga .' F.' verdade 
qno os Dcuies são obrigados a velar por taes 
pessoas, mas não se tem visto mais do uma 
vez, em casos analogos, succe.ler unia des-
graça, como se os Deuses, em vez de ( s'arem 

s o Tlicseu jã praticaram feí- [ barriga, haveremos d«- vér quem ganha. 
. Crotnn, quem é o meu ami- \ — <'om certeza, a lgum boi j á disse isso mes 

val-3, u desgraçado exhalava o ul t imo alento. ! attaitos ás consas .Io mundo, estivessem entre» 
i ) enterro r e a l i s o u - t e á 1 hora da tarde, 

Rabiado o c a i x ã o do Hospital Militai* da For-
ça 1 'ubl ica para o cemiterio do Araçá, condu-
zido a mão, por companheiros do abnegado 
to ldado. 

Por sobro o caixão v i a m - s e diversas eorftas, 
Iodas com dísticos signiticativos do mais pro-
fundo sentimento. 

Pouco antes das 2 horas da tarde, o dr . 
Jfareondos Machado, medico legista, procedeu 
á autopsia do cadáver. 

Depois de confirmar os sete ferimentos, cu-
ja doscripção demos hontem, verificou aqnelle 
medico que Mro causa da morto a hemoriha-

ites a folguedos A fortuna é cega, todos o sa 
bem, e na.ia ii luz d>> dia quunlomais á noito ' 
Imagine agora que uma dessas desgraças sue 
ceda : que, por exemplo, aquellc Lygio co-
lossal atire com uma pedra do móinlio 110 no-
bre Viuieio , que lhe arrojo á cabeça um bar 
ril de vinho ou, peior ainda, de »gua :—quem 
dirá que, em vez de recompensa por seu tra 
bailio, o desgraçado Chilo não carregará eom 
toda a culpa '.' Klle, o pobre sábio, tão dedi-
cado ao nobre Vinicio, como Aristóteles a Ale-
xandre ila Macedónia ! .Se, ao menos, o nobre 
senlíor lhe d';sse aquella bolsa que metteu lio 
cinturão, ao saliir da caso, elle, Chilo, ficaria 
com alguma cousa para oecorrer a uma ne-

gia abondante, consequente ao ferimento, que 
0 pu lmão o que fazia hernia do , cessidade de n-.omento, ou mesmo para obter interessou 

epiplon. 
Finda a autopsia, foi o cadaver dado 

pultnra. 

a benevolen.cia dos cbristáon. 
Porque não ouvir os conselhos do um ve-

lho, conselhos .lictados pela experiencia o a 
pratica da vida > 

Vinicio, tendo onvido tndo aquillo , sacon 
a bolsa da cinta A metteu-» nos dedos de 

Arvorados ein agentes secretas , por ordem 
do d r . R a n g e l de Freitas, de legado da 3N c i " ) 
onmscripção, est iveram desde anté -hÒr ' C h i l o : 
ÉLH diligencias para captura de Benedicto — Toma e cala.te ! 
I l Amici , o assassino , q n e se evadiu , (A «ol- | O grego verificou que a boUa tinha um pe-
dados do 2O batalhão destacados no poíto po- so desusado e ganhou lo*O confiança. 

—To.ln .. minha esi^eraiiça est.i em 
se ti le Hercules 
to^ mais árduos. Crotou, q 
go do peito, senão Hercules ? Não to chama-
rei semi-deus, 6 meu digno senhor, porque 
tu és um deus inteiro. Para o futuro, uo cer-
to, não olvidarás o pobre e liei sorvo, cujas 
necessidades cumpre prover dr tempo em 
tempu, porque, quando elle se absorve nos li 
vros, esquece tudo mais. 

ljcin bom cabello me fariam, ó meu senhor, 
umas tantas geiras de tarra para jardim o uma 
casita para apanhar fresco no verão: pii.lo til-
mesmo um pequetito portico, que não fiiz 
mal. Dahi poderei admirar tua:, façanhas lie-
roi» as e rogar a Jupiter te seja sempre buni-
^no; e, se fôr preciso, tamanho barulho farei, 
que metade de Foma so levantará em teu au-
xilio. Mas. que bruta e miserável estrada os 
la 1 Está quasi consuiuiil® o azeite da lanter-
na. Crotou, quo é tão nobre quanto robusto, 
bem poderia carregar me nos hercúleos braçfts 
até á porta, com este ensaio, elle ficaria sa-
bendo se carregaria facilmente a rapar" 
além disHo. procederia como o pio Enéas, 
conduziu nos liombros o velho Ancliises, pi 
fora .los muros de Tróia incendiada. Sen: 
lhante acção ganharia para elle o favor d6s 
lions deuses a tal punto, que eu ficaria ple-
namente satisfeito quanto ao resultado de nas-
sa empresa. 

— Prellro carregar um carneiro morto dfl 
sarna ha um mez atraz, retrucou o glailiaddr. 
Mas se me deres a bolsa com que te presen-
teou o digno tribuno, eu to carregarei até "á 
porta, 

— Ë' mais fácil arrancares o dedo glande 
do pé, tornou o grego. Que proveito t i r a se 
da licç&o .laquelle ancião venerável que des-
crevia, lia pouco, a pobreza e a caridade co-
mo as principaos virtudes '! Não te ordenou 
elle expressamente que me amasses, a miw, 
teu proximo ? J á vejo que não conseguirei Já-
mais fazer .le ti um pobre christão ; seria 
mais faeil o sol atravessar as muralhas Rd 
prisão Mamertina, do que a verdade p e n e t i r 
em ten couro de hipopotamo. 

— Não tenho medo ! dfase Croton. em qndra 
a força de nm touro não deixava logar w> 
menor sentimento. Nunca serei christão, por-
que não quero morrer de fome. 

— Se conhecesses os rudimentos ds philo-
sophie, haverias ds saber qne o ouro não psí-
ea da vaidade. 

— Vara cá vens de carrinho com a lua plii 

pio, dis lus. p a.. ?•>•• te pregar uma cabeçada na 

nio a Aristóteles, retorquiu Chilo. 
Começava a alvorecer. A luz. tihia da ma 

drugada einpallidccia os contornos escuros 
das muralhas. As arvores da beira da estrada 
as casas o as lapides tumulares, espalhadas 
aqui e além, emergiam da sombra. Não tar-
dou a começar o movimento : vendedores ile 
hortaliça dirigindo-se para as porias, tocando 
cargueiros do vet;etaos, carros chiadores con 
' luzindo caça. 

l>o ambos os lados da estrada havia uma 
neblina baixa, que prom Ott m bom tempo. A 
certa dibtancia, os vultos humanos que se 
moviam no meio da neblina semelhavam 
phantasmas. Vinicio acompanhava com os 
olhos a íórma tenue de l.ygia. que se torna-
va argentoa á luz .la manhã. 

— !\leu senhor, disse Chilo, poderia magoar-
to se quizesse pôr a inda om prova a tua bon 
ilade, porém agora, que me pagaste, não 
posso sêr suspeito do tratar de meus inferes 
ses. Peço te uma voz mais vás á casa buscar 
os escravos o a liteira, logo que descobrires 
a morada <la divina I.vgia. Não ouças esse 
elephaute do Croton, que intenta carregar a 
moça. simplesmente para ganhar o teu di-
nheiro. Elie quer expremer a tua bolsa, co-
mo so expreme a coalhada para fazer queijo. 

—Está mo parecendo que queres morrer, 
disse Croton. 

Sei do um murro entre os liombros que 
te faz a vontade já. 

—Pois eu sei de uiu barril de vinho de Ce-
phalonia qne tenho em casa para me fazer 
resuscitar, respondeu Chilo. 

Vinicio não interveiu no dialogo. Appro-
ximara-sc da porta ila ci.lade, onde uma 
surpresa extraordinária o esperava dous sol-
dados curvaram os joelhos á passagem do 
apostolo; Pedro pousou um instante a mão 
em seus capacetes ile bronze o fez-lhes o 
signal da cruz. Nunca passou pela cabeça do 
moço patricio que houvesse chrístãos no exer-
cito. 

Só então viu elle com espanto quo o novo 
credo se espalhava como um incêndio, con-
quistando todos os dias novas almas. Isto 
impressionou o também em relação a L.ygia, 
cuja fuga para fóra da c idade poderia ser 
facilitada por taes guardas. D e u g r a f a s aos 
Deuses que isso não tivesBO acontecido. 

Depois de atravessarem a lgumas praças va-
sias, já denf.ro dos mnrn» du ci . lade , os nhris 

t ios começaram a espalhar-se. Agora, era p ie 
ciso seguir Lygia ib- mais longe o com muito 
cuidado, para não despertar a attenção. Chi-
lo, queixando-se de seus achaques o do do-
res nas pernas, ia pouco a pouco ficando pa-
ra tra/. 

Vinicio não se importou com isso. julgan-
do que não precisaria do auxilio daquello 
grego covardo. Estava prompto mesmo ti dei-
xal-o ir embora, se elle quizosso; mas o di-
gno e circumspecto sábio não o fez. 

Embora continuasse a marchar lia rectaguar 
da, timo grande curiosidade o estimulava. De 
espaço a espaço, elle chegava a approximar-
se dos companheiros, para fazer ouvir seus 
conselhos. Assim, ilies disso que suspeitava 
de que fosso Ulauco aquelle velho ile baixa 
estatura visto por elles ao lado do Apostolo. 

Andaram um bom pedaço, até alcançarem 
o Trans-libre. O H"l ia nasee-ío, quando se 
dispersou u grupo do chrisláos que cercava 
L.vgia. O apostolo, a mulher e.losa o o meni-
no subiram pela margem do Ilio. o outro ve-
lho, 1'rsus o l.ygia entraram num becco aper-
tado e, adeantando-se eérca de cem passos, 
chegaram a uma casa onde havia duas taver-
nas, uma paru a venda de azeitonas, outra,, 
de aves. 

Chilo, que vinha uns cincoenta passos atraz 
de Vinicio n Croton, estacou de repente, co-
mo se ficasse prr.gado ao sõlo e, cozendo se 
com o muro, começou a assobiar-lhes, para 
quo voltassem. Elles obuíecersin, porque pre-
cisavnm combinar a traiun. 

— Vao, Chilo, disse Vinicio, e olha se essa 
casa <U frente para outra rna. Chilo, apesar 
de estar se qivTxamlo do feridas nos pés, 
voou, como se dispuzesse das azas de Mercu 
rio, e voltou num instante. 

—Não, disse, só ha aquella entrada. 
Depois, ajuntando as mãos, exclamou 
—Eu te imploro, senhor, por Júpi ter , 

Appollo, Vesta, Cybele, Isis. Osirii% Mithra, 
liual e todos os Deuses do Oriente o do Occi-
dente, que abandones esse plano! Ouve-me! 

•Mas, parou de repente, ao ver o rosto ile 
Vinicio pall ido dc emoção e seus olhos cham-
mejando, como os de um lobo. 

Iiastava vel-o assim, para compreliender 
quo nada neste mundo s-jria capaz de arre-
dal-o daquella empresa. Croton oomeçou a 
encher de ar seu peito hercúleo e a virar de 
um lado para outro, como nm 
eiu sen rost~, porém, não 
medo. 
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• M i . lia I I • fitê . , t. I 
I4*m. *ê I t * ». rte . , n i | 
h«a i« I *•*« . . . . 

H I ' « * T L ' 1 K I 

remp A«s> f I a». I • sVns 4 | 
• s i i I ' i M i t - I 
• T*t*H>"i"' « . . . » % 
• F»rti C « r i i N A m i n 
• \ ta^l i i iuli I . 

• Da l tn Bporiiv . , 

\tM»An KRAI. iHAUAs UONTi.U 

»du« M sot»« 

0 irçAa» 4» CuB^an t i s I'a. u U , s. 
Iii M»m, i'lsm, • 
M I4ta>, id. Bi, » . . . . 
I J M f M i É I I s w a a M t Me r . MM I 

inn aryvw» •(.* C n i M ^ I ni 4 s.) ,«. 
(•0 nlvin, HIdbi, a . , . ' . . . 
» i Mem. Mem, a 
4« ai-ç...'» do iMarn t lmin, » . 

a' no«« o t r i ' u t i.» n t >t 

110 » H * « lia ( . Vti.:, U. m d u >. 
IfO Me m. Mem, a 
l<0 idem, idel», a . . . . . . V 
Su Idtm. Idem. » 
ft'i id"ni, idem, a 
.13 lut lu, idem, a 

NOTAS B I M 0 A I. IV 3 

IUi i enmo lmp« ' i r ds * a da A » > 
Ci nu, I tal I, u . A- ••! " 1. »n 

É 

MISSAS 

lut Rodrigues ferreira 
t Manoel I. ne , U n i t 

P .Instil (| I««iiite ,,I|. i,0fs»a <!• J. 
I de Jam« , Maria P s i n n » A ,• 

ra fMaaatw) , pedem a todos a 
vos s conhei tilos para »»Mi l i um s m. i n » 
sst in iodia, pur alma da »en sei ^'e | ic .n l 
Jo»t Kwlrifui-s Ferreira, all«« tdo i m V . , 
Crûtes, am M Aa ai,il,n lu, • quai . i • 
ei?r»Ja do R Pedro, segundave ra f de 
ás H t ta- da maiihA. Ixsdr j i MI ronta- »1 
tu* por ente a. to de cainlaile e ici n 

H. Paolo, L'*J, M, 'M 

DECLARAÇÕES COMMERGIAES 
('«tll.lil |M I'll t.. 

I'erdeu-so a cautela u. &6Ji7 de um 
penhorado na casa dos sr=. Menez«' I 

ladeira do l'alcfto, n lu. I ) pp 'p i i 
Icu as providencias devidas. 

A» Ciininicriie 
(Is abaixo ass inados, pais os f.ns 

nienlo», coinmunieam a esta praça o \ 
terior 1er ficado do nenlmm et . : ,, I 
dia líli . lo corrente, a procnrnção |hr...|. 
eu cx-ciijprcgado Au^ustoA da ' inti i ' 

tinbo, pa ia representar ll.es, e e m , .: 
restar contas em ordem, entiepar a 

ração o mais papeis eni seu poder 
Ontrosiiu couiinunicsni não se rosj-i 

isanui por divida alguma que o íue-
ontrahido. 
H Paulo, L'S do setembro de 1-!i t. 
r>— 1 J . M. DE f ' . n v a i n c 1 

A pl'aça 

João lie ti Jk'j, t'-ttro re .'to ado rte n 
Pernambuco, av.-a .es e . titu.>: . 

pessoas corn i|ttoni mantém trat a.";" -
ciaos qno reasfomio a norenei i d . - i » j 
Iceimento. -oinle aguarilt a roi:(>• e. . . 
•cspeitavcib ordens. 

.Santo:, 27 tio setembro tie 1 — 

An coimnt't'ciii 
Não " a> sonlior .Ioai|Uiiti de .Si.- i 1 , . t 

lio vimos ii-,-ji"iider, poieun si : . 1 
ao lios eomiiruliemle é intui o tu v , : i 
tentear aos nossos aminos e ti -.i.e/ ' e :: 

a äquclles que, por niri> /I , , c,,t,l 
Souzu, quo em virtude do termo lido :, 

o ile liontem, desto jornal, unias 1 un .-
ade- itiiohorentos e absurdas, entendemos r j 
acionai não devermos con>entir que e l " Ii 

ente niktér do impôt tiiii.u- o zuolot? i 
hecedor (las uvrs çitc i/c.sr/.* n /trim* í > • i 

o fucilnunle deplmiiuycin como il, h t,e 
orque dest arte 0116111101110'- a que 0 ti . 

•ptor nãe vá ás vozes, na con- c|.çio l- ! 
soas imagenf, encontrar alguma ave • 

azas ! 

Pódo continuar, senhor... Souza, na c-
do que não perderomo.- mais tempo con' 

DI ARTE M.U NADO Ç 

Ao rommerelu 

Manoel Munia Pontes, socio da fin ir q . 
pyroti nesta praça sob a razão soiiai do Mu... 

ontes a C., conininntca a quent ponta in'nre 
ar quo, tendo se desligado da ntot-ma tlrui.i 1 

socio ,1G8<! ßavani, cm cunsequen. ia d 1 m-u 1 • 
lecimento, aclia-so hoje o sen legal herdeiro p.i 
go e satisfeito de sou capital o luerot- naquei . 
extineta firma, conforme a respectiva owriptur.i 
continuando a mesma easa do uogocio debaix 1 
la llrma ile Muniz Pontes, que continua, com. 

m pre, aguardando as ordens de . ua lnVi fregue 
n. 

S. Paulo, l'7 de -etomliro do 180!i 
MAXOKI. MI NI/ I'.,N . 

A» cninmen in 
Por.,u« declarei quo não fazia trai part» 

firma D 1 arte Machado .v- C . entendei ar 
nhores vir a nulilieo contestar mu. « 

Hz num a parto de lai lira a, e pretendei: lu 1 
doar-me a leputação cem a infum'a do 
l-or olles ilospedidi',poti|tie. roi.w <,, 
h-, "Uittpria old' iis e. pc-.-fia ox't tília 

Por amor á veidade e ao 111011 t.otne t io 
niildo quanto Itonradu, as.'cvero ao pulilii -
liz parte (le.-: a M-MA como n.0,10 guiiii.ii; 
que. f.-lizniente. i"S.-n ptovar e provarei 
ses .-oiihor."- tiverem o anojo de petsisinei 
sua iov ,tir:i a>. erv.io. 

i^natito a sua iníaniia, ú uni: torpeza 
nhã .;ue nãodeseo a ridiai-r. 

Mer. é de D. i>, . ou eotil.e , 0 n- m i. i 
poßso. trat ij 1! o, de frort'- er.'i 'ea, a 
dor. qne n:e conhecem n r» u t ,r ,t . 
ditar que eu seja capaz i.u ta.. vll.irna 1 
dos que a iir.cn'.11 am et.i ,-,it.. :a , 
inveja ou d-- a\e q m d.-:!c o (rr..' ^ 
mudam tflo fitcilnu-cte do pluma. ' 111 coi > 
nome 

ei ' 
eviden 
clan'!-

..ido, 
!.. m 

far, : o III: ti 
o d 0.1 

11 

•V EERIU. 'V 

A' praça 

Tandn deitado de fazei parto da 
Duarte Maehado .v* C'., voltei ao logr.r 
occitpava 11a easa dos srs. Cardoso de A 
de C . aet%ilmAnte n'Avenida Kangel 
tana, 9n, onde <vi;#er« as ordens dos meu 
gi-*-

• Paulii , 2:) do setembro do IS9!>. 
8— J o A y I IM i.c Soi.v.A I's-.n 

SECÇÃO L I V R E 

Companhia I nião Soroeabaiia e Tliian i 

DESFA. HOS DE 1' Ari. A BIO IE Nl'i UU 
Tendo recebido muitos pedidos Ja intOrmav"" 

sobre õe pacho» de café para o Eio, dorur» 
quo esta Compauhia incumbe-se do tiMU.|ioito 
da estação Sorocal.ana a do Norli», redeJiicho 
na Central e pagamentos de direito» DESALDIF' 

urso na jaula , e remessa dos conhecimentos. 
Sorocaba, 'Jb de setembro d» 1899. 

Bnoeilntenflcirai 

'UIRIA sombra de 
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Ö O é W E M I O U S A i U l U - t i O ü N w f c f i fr I I H a 
» 4 % l U c A f l i 

tMM OMO m w l l i î l t t » • |IM«UI» é w Pi-
tkW* M w I m M m * • I 4H I i k i l u W H N U I 
Pik |.i..«.| i i .Hu a .»l lueuae m a U n » , o du-
ff» put IIHIII H r..f|«i. I g « « , i»Ufrlu«, a itore» 
,y» • . » » J-« « d. » i d M t , yai 4 m *«b-

« I I »»*—I 
f . .a* l . lW a I forum do Ani l l l i t l H l l M pou 

l i .t»»« fw »,|Uo 'J UM 8 t tdr i » , n u » o rhruii .« 
I >,1|4|||WI .|U»U4MU, • « H l l U L.I00I 

t ii| « i r t . « i n m » gentil an ».>n»i»l J a p u 
I iii>u .ju» h l u » « r U a m»feiirlu • utttfaa Ml 

Vrmlo •» u» l i fupa i la Hemel A C., a nu 
I * I..-1.1 I t m t u , Uellu. K v u Mm.l-1» U* 
, U t - de .ai» A C O-M 

É l 
I V i l r » LI I l i rer io r . . r»» tur i 

I' . n4i. rM>>i„t <• i i ' i iM i t , a i 4« eotrcB'r, 
t in» roclt» u irai |<U au« »r». mel ' « a ota i 
u m » « , faniil iM, |«r e»to mala c , n» l l o t • • 
e u e i r r » du» lY.poetiteo rartftO» de ItifTatro, 
une a »• I14M ma i u u l t u i i .(.»limado, iimta 

rretnrt». da* t t» 4 hur»» da tordo • 4ka 7 to 
V liera* d» BOiW. 

0 ! • acrrelorlo, 
f.-3 C i «AO Jo»A I t ona i acn l'ftwro 

' g r a i o c i m o n t o 

Veuhn e«r» leeer pahMaa»—!» 

aa iMailaaiu tHmimm A* ftjleto 

M*]« o h M i to a o éaavafc oom 

Hua l « t « a . daaiaiaraa»a<laii.»i,lu 

•la lulnlM »fllhail» OaaaU Au-

«lUla d» l 'aetra, di i faala • Ion-

>• a i r a « « »at*, andada qua » 

pruatrno 

Aocoit». pui», u iltuatrado clmt-

eo »»lu agrailepliaetttu aincero, au 

ma ntniloalu tribut« da uiiiiha l a 

iu*UM gratidão. 

H Paolo. m da avtonl.ro do 

IHW 

Momo lit R k I i i Ribeira 
I j» riplerle dr adi. ieMla 

0» advogado« rtr». ClanPiiatu l l iaga • Al 
fouiu Ann»« mudaram o eecnpiuno |.»r* u ru» 
do H. H oui» u .'It. und» rioli l inani A dlaponvu. 
• I î' I 1.' I » ,i ,.« M fW u' éo MM I N i - . 
de tuent dta 4» S horiw da tardo. M — lit 

• O • • ^ O O « » 

D o s F R A N K L I N l i f t 

r r « » • t i » . y 

O L V M M O M l U N â f j 

: 
S t , 4 4 V * I « 4 I » M » * 

Attonçüo 

S i M i d i p f i i m i 7 dl c i t i k r i i «xtracu* u 

( A T I T A I . r C U M M A l . 

A ' » S h o r i t a d a t a r d i a 

D» t mn4i a eatuwidiaar.a Lutaria d i <'»td-
tal Ca l . ' i » . eajo urânio proa. u t 4» 

SIMMMMISOOO 
ISTKt t l lAKH 

t i lando »<irUiii»iiii. 4o lillhatoa latolru», imoiuO 
a qnnrtao, A vrnda u» uullaa 

Allk NI 'IA III I I I 

R U A D I R E I T A , 2 0 
U N l l A i k J 'Hl" 11 v n '»ii . ih lnlh»la. Intol. 

ro» |i>r il|.w toro. n l c imioriutilo prt n. o > 
t i N i ' \ i 

• , «II.»*. I « 
• 14 a . m u i t o I » 4 - a U A D O L A T H A D I O 

Oparav'Wa H r l a . U a M u » a l i a i M «d I of>a»oaa Tralaaiani«- aapa. i . i 4 • » » f l u n a 
l ' . n, ita» (la |n * I » l|H aAa l*l|» A» I t , Mao 4o Latnadta. m m id • 

i i . u K I U L 

7ï *ë . a 1 4 * i f 

I B r o n c h l é * • » l h î » » a * i o a — c a i - o u « 

! a * c u m a a " P l l u t a a * d p « o t « < 

r a i t i e a , , d o d r . rf«iii*«lmdM. 

ti alMltu .... Uu-.u ' M lWIUO 'tue, »ailrottdo 
4» um« br. acht!« o.ltmi»lira, f a ^ . a •» li.maad» 
». pílula» akpavturant«" 4.» ti» ll».i»al«iaan 

An«*to ma» hm ft^aai d» lahta j ra»»! !« 
» I » (NlalM. mm J—d., u , ' i .ai . iM d.» osyort. 
menir. mollitirM 

Cadr« Jua» Aauoa TAITAI-OKA l i t 
Uli. 4o JAMUU. M 4« J jMiro 4a »NWI. 
A «rada i m lud»» »• t l « i M > o j*»nua-

ria», \i4ro. 
Il u» t 'Mdota. M 
A' »rod» .-ai IU4M a» dm»»rU« o iihírtoorliia 

I -V i d r e , 4 . 
I Ih i . . nu ro»« Lokfo. I na to « « " » 

C.0 

• A T I A F A Ç A O B K U « f U 

tk-aaa . » ' I * ( M A U 40 i o r o « n » i a k a 

I l f U M D I D O T R I I M N R N O 

AM» '4a 4a OHM lataa tlaiaaia, M'Mooa, »'<B 

•ik-aao Jaii- IA, <aa4o t a t » « . " nk.» a» » « a 

• a »afta « a t l « ' U W aai » I» 
p .a .a 4M. i i^|it»l«0»aai» l» laliaMi' 
a a 4o «a ra» •l'»iiural 4o Ca» >>ara>, 4o « ' . « l i 

K a i t f t . - i k i M i i * * » d Plata > nata raMahartd 

JULIO 
Ur Moiro uu i ' o 
» ri Uli m I ( ,'ai» a »lan.ada U» 

t o . » . ' . . 3"-» 

A ! \ \ l \ \ n O S 
Grande Liquidação de 

P A L L A S 

P a r a t o d o t o a p r e ç o a 

Pill» dl udi, 

lürgoria, li i iliidio, desda 30$ BOO 

g 
3 

Ka i ll i irrnrli i dr Abrro, 22 

1 0 - 1 « 

K K X M M X K K K Î 

O C U L I S T A 

Pr. Eu* l io ilr Queiroz 

r-pcoi«!.-:» do moloc l lu 
K - - do olhi o. 

Ite-idonrla lü . idr . Alirsn-
V lio-, 27. C' i . iu l tono, rua 
O lloi.to, 1-'. das Iii A» a. ^ 

7 XXX* 
E l i x i r d e K o l a o C o c a 

MIA A I IMA 
A nevão l ombinad» dptto» dois (lo 

,, loiot- i.i'iln .iM'Ciilüö toriiii-o do 
nid» I IHiMcia llo^ casos dc: dibi-

|i,|,»|,( il» r.-t',!)i,iL'0, nmulonria a?.ia 
t il> |M'|i>j,'i, tonuindo-eo jmr li t o um 
IAivllenli' appcri lh o. 

I I' jiai.iilu no l.ahoratorio Cbimi-
• l'l. nnia .t ' i i l ico Mlva l imn, run 

il Viu ib. 1,0.-, L'I-U. Lia. 
II p I I .n i, - uni u. : l iarncl & 

0 G R Â f i D E R E M E D I O ! 
0 ESPECIFICO I N F A L Í V E L 

E s p e c i f i c o a u t l - s y p h l l l t l c o d e C L A R K 

onvononoiiiiiiito C i r a rtilli t l o drflnlllvaiiionla Ioda» a» ftrmiu do 
op lanpuo. 

At jphi l l i ' pilmarit, acruudaih o torciant ú por ollo camplutaniouM 
urodo o e* ,'i>lllda d» i.vftoni» »rrnnli o 

Cura puro lompro a ajphlll» l i re la i la , d'onyan daOAROAN rA, c r i 
p^iVa autitct- ou reconto», lif.nj» no» o«aoa, ( l»»dulj .rHr»rt»d»a Inflam, 
•aada« ou »uppornnlm, rorrlmoaloa d» , euiidot, mio» rachada«, ',u»l-
quor quu FOJO a duiaçãu d»»aa moloatia*. 

Erlo grande i t iuml iorura rnillcalmrnto, mesmo quando qualquer oa 
oi trataruolito lonlin falhado. 

Na <ut comi-oi-ivAo nao entra net.huni voneno MINERAL, maa oxolu-
n.^monlo aubi-tai ciai M^nlao» mnocentes. O i ou uio iillo otifiK» o doen-

m " d» t.i nciihuiii.i. I| > n 1 i> qual liiir n :n.e,.e. n <• um-» i > 'uiuo e uc.'ii 
«•Cot. 

Sarau timos 
Enconlta-»c cm teda.'- iii droiririaa e jUamiacia. princlpota, oní qua 

buer parte do mundo. 
Dirllem-«« A 

Clarlt S i d o cl tio 
N. 140, Ka.t :tU tli strcet 

q u e e s t e e s p e e i t i e o 6 i n í a l l l v e l 

M A T H I C A a i A 4a f Ratra, * a 
Moatt» para » dootlfAu «a» areaa I a< 

Hf'her 

»a t i t l » a ta i t i rovt" i>aio maahA, MaaMol-OM 
w»,»f o t*aat'«'i />.>••«< d» > a ada»* 4o At» 
A |, »I Bi »BI •<• IL I 111 tina o aaftt»l»»çta 
«. r ».a rialobeltaM' 

l/«»,r Cttrl— 4e ||w»r 
Uli« tdt) 

/alar Carli 
iPImm I . 

I»r > alta XatMr 
••IIUO I 1-rtt 'tAUaiA 

l u. portna r nt»l*»lia» daa MQIIOIAC 
• l . l«nr .a rua Aurura, !•'. 

<'na»nllArtn raa Ih ro l t l , 10 A. do I Aa 
bana . Téléphona, .«14 

lia. 

Na perlada da drntl«t.i M A TR It; Alt IA 4a 
I » Data i 

Para «a a.,«, taieali» 4a 4eotlct i M A T W I . 
MANIA de P l ia l ra 

Tr i toman tu Haa n n l M l I a a do aouro 
eaballuito, ila barba , lia» BAbranMlhaa, 

i daa i iaaUiwt , da« A L O P M ' U A M (aalvl-
, etat pur p r oeM io I n l a t r aman l a n o d a n i n 

AltOeçôea da pa l ia e l y pb l lM . 

DR. PAULA LIMA 
madleo, « i m long» p r a t lM nua bnapl 
truta da Campa , n iomhro da Itoetedaita 

• da Hjrffteiia de P r t n « a 

Onneii l tnrlo : I l u a IA de N ieaaibro, 
de I I A» 4 

Rai l . taua la t Alatsai ia Ha r t o d« I V 
I, raeio»^», 40 
l{ Telaphnna I •© Attende a oh a m a IO» 
I » duMlul l lo. 

a» U N I V . M U I ) . • 

Dr. Desiderio S t a p l e r 
Ex Stilist t..to P«4iclinieA 

gi ral c CLfip do 1 0 FuDstoriu em 
V I E N N A 

Op«raao-, Mo est as Ca» Se^ho'-as 
Cons . Rua B de Itapetfninga, 70 

a) <ie 2 as 3 Loras 
T E L E P H O N E 3 7 4 

'jzazu: 

Í Á % ú & i ú a \ i n o $ 

| ' en i ] hui ,\iili. tiuarda-liM' i 
de uni i iat.it • nioituada, traduziu 
id lie panliol, i'a'iauo, franccz e 
:i'\o7. ilo eja nu .iittiir uma escri-

p-1 do uma o i ili.ae horas por dia, 
ou ontias nienotc,-. 

( nrtns nc-'a rcOac.ão | ara T 
C'a\ alçai ti ' . 1 " — . 

n r 

V- V. FRELIGH 

Dentista 

E l B I CANO 

JtrA DO 

Commcrcio l í i 

r i K l I M C T U S M K D I C I W K S B R A S I L E I R O S 

Propa rn t l o polo pha rn i aeeu t i coCo I l e c t A . dit Fonaoe. t 

i;x-pcreuto c ruccosfOr do Kogoilio Marquoí do Hollanda tt Caiu 

e t n i n PATPA r TAROHA R MANACÁ, loduras. podcroi-o depurativo do 
tangue, old c ar o cnorgico no tratamento de aITooçõcs syphilitica.! o rhuit-
niat icas. 

XAROPE rriTonAt. r i M B i cr AIIOEIRA r Aictuco r MCTAHBA, empre^ad» 
com honsrc; ultado- nas nolcstia- da: \ifu- ruspiratorias : catarrho, pulmo-
nar, bronclii'o.-- agudaiou ehroiiicas, hunioros, broiu orrhóa, coquoluctii, 
usthma inclplento o to.-i-o nocturna pertinaz. 

Todos e los prodiicto-, cuidudosamoiite nuinipula<Jo»,eäo acoinpaiilia, 
dos d» tfuia, quo oiclaroconi a nattiicza o causa, das tnolostias para a 
quaes são applicados, ouiu iodicaçSo das dóBüi para todas as otladus. 

Liopositarioh cm a. 1'aulo: UAKLKL tV COiil*., rua Diroiia, n . 1, 
L«rgo da .Sc, n. 2. ' J » l i . ' 

O s-iilião t iirnciio niuit» roc 
mondado pola sua haratoün. 

tl sahã» Carneira dá ma/nili 

t t ' s áb io t'arnc'iM t i n toda a t71 7 nod tas. 
° sabão Carneiro não con 

» /J S l r' a ! c I a B fOeivaii aos toeidos. 

S . P A U L O . 

,ni 

O sabão I arneiro ó do nmiUt o j-
ni.niin. 

tt sabuo Curnetru ó c-mnidorado 
0 iiicllii r do morgado. 

suba» Carneiro compete eni 
^ qualidado tom qualquer marca ox-

ttai.Boiro. 
O sabão Carneiro tem lidomagni-

1 ca aeceitaçAo no mercado. 
t> salmo Carneiro è oxcoilcntcs 

harati; i imo, sem temer competências 
O sabão Carneiro merece a pre-

ferencia do publico. 

c. 
Rua d a Coa-Vista, 16 

S. PAUXiO 

I « 

^ G O T T O S O u S e L y , I 

PtEPAq^O p r i o psIARdAcruTICO 

LUIZ M. P I N T O DE QUEIROZ 1 

OCPOWTO : 

PHARMACIA DO CASTOH R DO COMMMOQ̂ A, 
* ~ A P A U L O -

í s i f í c a T e c i d o d « L ã 
O E 

rniga agencia gsral das lotaras da cap tai fsVa! 
CAtIA F U N D A D A K M IHHI P E L O A C T U A I . r i t O r B f K T A l U O 

R U A D I R E I T A , a o 

Unira» «iii i|Uo v.ilo it pena j o f a r , pala r a i l o d» oRareMro in c ramlaa pi-aiaioa « pela i u a lnoon,a> 
taea l aerled (da e garan t i a 

6 2 - 1 0 ' G r a n d a l o t a r i a d a c a p i t a l t a d a r a l 

i ' l i f l M I O M A I O K 

50:0008000 
E V T R A C Ç A O I M AI I H R I , — u a n h a . s a l i b a d o . :ll» d e s e t e m b r o d e I N 9 9 

A ' a 3 h o r a a d a t a r d e 

Kit» I m p t r t t n t » lotaria joga npena» com 18 000 bt lhat»» d i a t r i bue I »87 premio». I)e«te p l ino ee'» 
c ie» >1 (endoil d u a l va io» a eorta grande , no» n» illtjt» e 8714 

Hna orgn i i i saç f to tle p l a n o — B x t r a c ç O o a i n t n i n f e n v u U ao» a a b b w l o a 

C h a m o mu l t o ospaaialmentn a a t tenç lo do pub l i co para a 

65.' 2. Grande e extraordinaria Loteria da Capital Federal 
G R A N D E P R E M I O 

ALEXAÍ DIÍG EAZmi 

K u a 
M AII CO BA MEIA LEOTTA 

E.sciiptöPio, psia da ^ u h a n d a , ! 1 \ 
L'aiII ipii ao rnmiüorcio cm geral CJMI« cncontiai«^O <> sr . CON NI' I -

i .T.'o c aí f:: Lit o- «irando vincdado d«' :o;is prud'ulo^ etc., como cam 

€aseiisfra.s pretas e a phaniasia. 
Ciicviwíes creio, azai e tie cor. * 
Pãagoiiaes. 
Sa l i a s tanta em côrss como preta. 

Cliaies, grande varidade em sortimento em padrões 
Ai'ccit:i-sp (|iialf|uer e u c o m n u n d a ].oi im i t u ç ã o , i imost in . i 

Rua da Qui tanda, 14 A 
P . P A U L O 

9-j'i.".« fi-ifab,, (Pirna A HAXXJXf 

•j P 3 

.é 

C u j a c x t r a c r i i o se r é a l i s a i n f a l i v e l m e n t e sa l t i t ado p r o x i m o , 7 d e i i u l i i l i r o de I S ü í l 
A H il H O R A S D A T A R D E 

O r i . A N O o la import anln loteria e inteira monto N O V O :ojn apenas com •>' i.fK») biUttl04 a 
di tribiic B.fctt premiou, premiando as appioxlr.iav'o , doïcna e ' inte ns doa 1 uieniio maiorei. 

Bòa ocgunlsaçãn do plano. 
O- bilhete- já o n'l '»ni á \oicla iiesia anll.-a o acrodil ida tirenrla gorai 

— D1REITA-20 
Vendas para iiegoci» e a ía i r jo . Os jiedido- do in oiio tora» sali: loi os com a maxima pontualidade > 

deveiii . ' r ilitigidos ao acolite üer ai 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C a i x a i l o C o r r e i o 77 

J u s t i n o de B a e r e 
i . N i i K N t i r i R o n i . o i . i : t n i o 

'11 J ornado fé a Escola l'o'yteclinlca 
de S. l'aulo 

E I ONHTRI I r o r 

Mcdic'icB, dentai cave, e dirinfie. : 
île terras. Calculoií de áreas c do J 
u m intentos de torra . Projectov o , 
imistrr-evAo do vias dc comiiiuuica- j 
i-ft», abaslocimento d acua o lôde | 
do ox(!ottos para cidades ou para fa-
;:ciiilss. 

Constiuc('ão de edifiei s, desenhos 
o oi'vanientt». Rncarrcga-se de ser-
viras do sua profissão na capitai c 
no interior do listado. 

Kscriptorl». K. Caixa d lana , li 
1!>—7 Caim Pontal, -IT' 

São Pau l o 

V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n s t i 

c u i n t o , - ie s a b o r e x c e l l e n t e , mais e í í i c a z p a r a a s 

p e s s o a s i e b i l i t a d a s d o q u e os f e r r u g i n o s o s e 

q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o F a s t e u r 

Hoceitado nas Moléstias do estomago, Chio> ose, 
A n e m i a , C o n v a l e s c e n c i a s ; este Vinho~é r e c o m -

aendado ás pessoas já idosas, ás jovens 
mulheres e ás crianças. 

XM TODAB A S BO A. S FHA.ftMA.CIjt» 
•An » M da M H n - j j A » H t ü i . . » r a l a o o a (Mai . *r 

F E B R G S 
S E Z Õ E S 

FATILHAS DE ÇÜININO 
W E R N E C K 

(Bi-sulfato sutfato-chlorhydrato 

bomhydrato e valerianato] 
Garantem a curadas febresin-

^erniitentes. sezões nu maleitas, 
lalii os RiccoFsos obtidos pelos, 

iistlnclos clínicos desta Capital] 
c dos diversos listados quo pres-
eroveni-nos sempre com feliz ce-
iillado. 
Nn dóse de unia pastilha Uia-

i i .mente, ou uma de dous em 
ilous dias. é mu preservativo sc-
;• nro d" que se devem servir os 
mlividuos que habitam ouvia-
. III em zonas | ,ilustres. 

Exibir sempre as 
1 ASTli . i lAS liK QCININO 

de Werneck 

ir«tia riu lr>i 7< s ns 
J 11/ VMACIAS, r>ROGAM 

flnfa (iij/ital t i'os listados* 

DF. I ' OS I T O 

73 Rua dos Ourives 
J/lU UE J AS El no I 

M O L É S T I A S 
D A 

PASTILHáí) 
L e x e í i v a s 

UK 

Sabão d ichthyol e subümsdfi 

W E R N E C K 

li' o melhor sabão anti-. cpüco 
hoje reconhecido por todo cs 
iinicos. 

E' erilpregado com exeeilentesl 
resultados no tratamento o cura 
das affeeções ciifatleas e parnsi-
Inrías, nou ocuuiiia.,, .lnllMlOS, 
empingens, pannos.carüas. etc. 

Kaz desapparcèèV rapidamente 
a caspa e a qufala dos eiibel-
Ios. 

0 FCUnso diário lorna-.-e. pois. 
indispensável, eohio piovenlito das 
iiiolesTiáR (le pelle contniriosas. 

A' venda cm toda- as phai ma-
cias e drogarias. 

\¥£BWSC H 

POS YsiiSio 
LEONÎ 

1 S E C C A T I V O S 
C u r a a A K E M á m a 

l ^ y i i i h a 
a a s 

E U X I R 

Crianças 
Pão ciiiiiiecidas lia mais i]e H 

annos ». bonotlcos cITeitos deMas 
jiastiibas. 

Unindo iiumero de clinicos 
d esta Capital e dos listados tdn; 
coiillrmado, por experiência.- pró-
prias. a boa reputação de que 
goza esse preparado. 

São numerosas as moléstias 
proveniente« da constipação ou 
prisão ilo ventre que, no entre-
raiilo, di sapparecorii, como quo 
por encanto, eom o uso rcjntlar 
das pastilhas laxativa.; de Wcr 
ncek. 

Não ( xipem diótn. nem mu 
dança no hábitos ordinários da 
\ ida. 

A venda cm todas as pharma-
cia- e drooanas. 

G LYHPHÄWSMO 

Ë G M C M ^ I S M O 

Uli 
U K 

V. WERNECK 

U uso d o v i nho L e o n i é! 

aco i iBe lhado pelou méd i cos : C u r ^ e o n i p l e t a e l a p i d a 

c o m o ind ispen f í i ve ! ás c r i an- idos '^MPt-hfop, eczemas . 

ças . .-is senhoras g r a v i d a s J b r o t o M & , etc. L o g o ás| 

priráeirafi a p p l i c a ç õ e s o' 

doc-rite éxpeVi inet i ta g r an-

d e a l iv io . 

A ' v e n d a em todus as 

pliHi i n ae i a i ç d i o g a r i a s . 

ás a m a s d e leite, aos ve-

lhos . lis pestions deb i l i t adas 

e a o s conva l e c en t e s das mo-

lést ias g i a v e s . 

Vende-se etil t odas as 

phmn i t i c i a s e d i o g a r i a ï do 

Bras i l : 

DEPOSITS GERAL Deposito geral 

73 Rua dos Ourives 7 73 Rua dos Ourives 73 

D E P O S I T O 

73 Eua dos Ourives 73 73 RUA EOS OÜRI fES 

i : lO DK JANEIKO 1(10 lit; JANEIRO Rio de Janeiro 

X 3 . 0 

F u n d a d o nu aha l i sadaop i-

n i ã o de méd i c o s eminen tes , 

n ã o hes i t amos em proc la-

m a r a f a r i n ha das c r i anças 

c o m o o me l ho r a l imen to 

p a r a as c r i anças (|ue vão-se 

d e s m a m a r e para todos 

aque l l es que n ã o podem di 

ger i r o Rtil imontos o rd iná-

rios. 

E S T O M A G O 

N u t r i t i v o ELIXIRCiMINATIVO 
E SOMATOS E a E 

(Superior as pe- w e m e c k 

F u n i m e d i c a m e n t o d e 

ef fe i t oseguro l ias d isgestões 

di í í iceis, dyspeps i a , gas tra l-

gias , v óm i t o s , i nd iges tões , 

cól icas in tes t inaes , vert i-

gens , h i s t e r i s m o , có l icas 

u te r inas , e tc . , etc . 

V e n d e - s e c m todas as 

p h a r m a e i a s e d r o c a r i a s (lo 

Brasi l . 

B B f O í f í T Q 

Rio de Jaissíro 

» S P O S ^ O 

RuadosOuriyes 73 
R I O D F J A N F I K O 

F ' o a l i m e n t o ma i s pode 

roso q ue se c o n h e c e ho j ee 

o u n i c o q u e d e v e ser en i- i 

p r e g a d o e m todos os casos, 

e m fiite p r o f unda d e b i l i d a d e 

d o o r g an i smo ou desperd í-

c io das forças t e m l evado o 

e n f e r m o u tr iste c o n d i ç ã o do ; 

n ã o poder d i ge r i r oa al i-

men t o s . 

Ton i f i ca e faz e ngo rda r 

r a p i d a m e n t e , 

A ' v e n d a em todas as 

p h a r m a e i a s e d rogar i as . 

DEPOSITO 

Rua dos Ourives 7 
; «TO UE JANEIRO 

Deposito 

73 Rua dos Ourives 73 

Rio de Janeiro 

: Vinho I odo-Pkp l i a t ado 
DF. 

V . W E R N E C K 

Anemia 
E s c p o p h u l o s e 

L y m p h a t i e m a 
I O.- resultados obtidos com o 
YINI IO IODO r i IOSPI IATABO 
1)E WERNKCK provão á evi-
dencia. o valor ro'aI desso pre-
parado no tratamento da anemia, 
clilorose, lympbatismo, escrophu. 
lose e tuberculose. É' acons i-

jlliado i s senhoras pra vidas, ás 
ama» de leito, ás crianças o aos 
'convalescentes das moléstias gra • 
\ns. 

Attestão o benefloo:- elfoito.? 
des.-o preparado os srs. dr.s. Krnn-
1 isco dc Lastro, (labizo Paes 
l.ente. Marcos Cavalcanti, Paus 
do Carvalho, Pereira da Cunha, 
jCarlos tiros.-, Chapot Prevo-t, 
Pereira das Neves, Aflonso Pi-
nheiro, (lama Castro, Henriqito 
j.Monat, Parga Nina, Carneiro da 
|Cunha, Eduardo do Barros. SA 
jEarp, Pinto Portella. Itodrigues 
I.ima e muitos outros. 

I A' venda em todas as phar-
maeias o- drogarias desta Capital 
o dos listados. 

D E P O S I T O : 

R u a d o s O u r i v e s , ? ? 

ItlO DE JAXEtllO 

» 
* 

UÂ DIREITA 

f 
L M P 0 Í 1 T A \ T E VUi\ O E 1 I R 0 \ C H I T E 

A t t e s t o c a v i e , soffrenclo c i o v i m a toronciilte 

c h r o n i c a , n a a u a s i v i n t e a n i x o s , í l Q u e i c o * * x -

P i e t a m e n t e o b r a d o c o m o u s o d e , u m v i -

d r o d o X a r o p e d e A l c a t r a o e J a t a h / , P r e -

» a r a d o p e l o s r . H o n o r i o d o P r a ü o , 

F r a n c i s c o M e n ü e s 

, Cuidado com as liiMiieações 

Marca registrada 

E S C A R R O S D E S A X í i U E Ü ! 
O ar. Manoel F. de Almeida, residente na 

rua da Lapa, n. BO-Flio de Janeiro, não podia 
dormir, escarrava sangue e estava inteira-
mente desacoroçoado, Julgando-se sem cu-
ra Curou-se com dous vidros do milagroso 
xarope de Alcatrão e Jataiay, Prado 

Acha-se á venda em todas as boas pharmaeias e drogarias 

• r a a . • , a 



K i r n i f i i u m M ' t « 

flKÉ»Parà 

Sinti rtftfar IÉ I m I Sinti' 

J O A t f L U Z A L V E S 
PHARMACEUTIC«) PILA C6COLADO HIO 

t i n • ) • J a n a i I A » ' 

o \ i m 

AMAZONAS 
• a p t r a d o d o No t ! • - L » l t . r | . MU d i * 6 TL<' o j i u l r u , p a r a 

R io de ÍHM IPO , P t r a a m b u o o , 
Cea r á • P a r á 

rate' , lido 4+do Ja u«t*a do l U l l t i v am «ailui-liUa pAa iw 
píf io» 

M i o i » . « b » p a a a a f r i r e a 

A«| . » n oua (>mkur£ ian*«MlOii» qua 1« rara» «Huai 
« » | < i « i d a a l a H l p i e . a p a i a Oa |K i r 'M a c i m a u l u i 1 <• 

l i l e r U - d a » H . d H ^ t r . 

l a i a l f r f > » , o í d i n p <lo » » • ' * t > i W • " I Í M M C Ü M , i o n 

Sllvii Araujo Ac C. 
R U Ç A O A H J P U M . K A I H H A N I O H 

O u a f a n U a l a o u m b a m - a a I I A r t i a l i l n a i l n . i l . a p a o l w < . 

9 k n i l a a « a r a a d u f l M , d t l ^ n l n « , [ » a r » l a d i l e » p u r l o a . 

A C o m p a n h i a de L o t e r i a s N a c l o n a e a d o B r a a i l , e x t r a h i-
r á i n f a l l i v e l i u e n t a , n a c a p i t a l f edera l , s a b b a d o , 7 d e o u t u b r o , 
p r o x i i n o e s t a i m p o r t a n t i n s i n i a l o t e r i a de O o o c o n t o s 
que , a l é m d a q u e l l c m a g n i f i c o p r e m i o t e m o u t r o * de f r a u d e 
v a l o r , c o n f ó r m e »e p ô d e v e r i f i c a r n o v e m o d o b i l he te . 

Vertiiifano purtatlvo 4« muito 
«alur (atra a 1 ompiola rx pula »11 do 
lo ta a raatado u rnie iai n lança» 
ou adulli«; ato do porto i f radava l . 

Pasta di lirii i quina 
K k i O l l i n l i ' p r e p a i a ç M p a i .1 « l n -

r o a r o f u r t l f l < a r o * d i i i t w o a * ( p n -

( l \ a i o e v i t a r u l a c o r b u t o o n u t r a * 

d o c n ç a a 1 r . q r i a a d a b o o t a . 

manha Sabbado, 30 do corrente 

D R O G A R I A P A U L I S T A 
P. VAZ DE ALMEIDA UIIM2IUÍ SUIIH! I l I l i i M 

am l* i 4 ml 'Mi i 

F L O R I O * R U B 1 T T I N 0 

I A U O l ' R K l i l U M M A M 

O V A P O H 

8ahlrá do i int noítia •! 
tuhr I I ar I 

Rio ft Janeiro Gênova t Im 
Arroitaudu p.u .. .»lio- p i r i « 

lelha o Bareolloi», < n > •».» • 
i ni (ienora. 

Kit« paquato pot. 'ir • 
• i.crrnimfiH,F'iiv> p un p 

CURA A MEDITAR 
lv I r-r.nl'1 cm Ban'o«, atò o dia 

0 ilo outubro, lalilra depois da 
indif| cmavi'1 demora para 

R I O D E J A N E I R O . 

m n r n v A 
o N Á P O L E S 

aretitando pa'tagalrus para Mar-
n'lh i i' HUICI Ilona, vom trambuido 
em OIUOM. 

Para pasusianK e mais informa-
ç^o , trata to vom os agentes, em 
K I aiilo; 

o J o S Ã W Q U E 
T^II . . Vx_ 

43, 
» • I n t o 

Viagem rapida 
P u r a puas irons o inaia i' 

niaçCes, trata-ac com o» igci1 r 
em S. Paulo 

João Brirrol;) é romp. 
R . 1 5 d c N o v e m b r o , 2 0 

eia Mantos 

A. FI03IÏA & C. 
Rua Viseonrlo do R io Brj i . 

numero 10 

MOLÉSTIAS NERVCSfiS 

Cura Certa 
MLO 

M p 8 Ecnry Ï11F6 
D' fiflWTMT« PAU!«. 

í t r r i s u L o a L t a t i t ( « n o r s 

aaaa*« r» aeaau>>a a« ••aio».-

]nissv W « r J í o R C U U I í K BC-

> « i i t t t >11 *uif'Ht» H ? i i i ; 
/ w»ia.'.a dd Ot t» - l u a — 1SK 

J Homêr/fr rfUtctctopor Ittlnoc ff 
j -3 cr;ttrltne.it not H. ' £ fu i et Pi'/»• K 

PELA CL'KA 0» 
IcPILFPS'A-IITST^fllA VFRtl(i£„S 

CRISCS NfRVOiA» • 
il HVbTEnO-EPtLCPS £ [«JIQUECA» K 

[«alai'iis .CERrpur TOMTEiMAS K 
| g Q0 (Sl'iNHAÇO COK-îSIftLScmt .iifc 
ISI tWTESi i t i icaraoo '"-.0S1MA K 

M P W L i S E S SPE8MATOaRMEA i 

I Um Ffilhtio mutto imwrianttidintido W 
tfïitimtnitÊQUt'qutrptitôaqut o ptdlrl 

[KÇIiaï y >»E. Ponl Sital Capf lKF i in f l ty 

I ^ Â G U a P a « Î U f i 

Jpg^B Effleaz e J^o/^sDfivS, 
l | * i < S l KrJ: d«sappkrer«r oa 

E-4c3pONT!NEUS PBETOS do rr, tt 
J ® 3 ... I Î . , P.|O O P f n o d f p a r » 

R Ç j i c o n t a g u s o e ' ie f i i e rm qa» 

S r J fffj* d o ro i t ' i ' f lque 
1 a f t rada . 

t r a i t a wilri l : StCÎÎTA1'. i l , tw V i m f . M » 

.KmiIui» ». »«u'o : l ietornf '1.« . f» r u 1 t ' . V 

L r •• Ihir U * P«fua***' 

Kua i^ulnzo du NoTinihio, n. .50 
mi Santos A. HORITA & Ô. 
h'ea Visionile do lîio Miamo, lu 

t ( i ( t H Mloo »J»t>ia?« í » rtr i . 
'•Ht* c i f - u r l n i a M f j o r M t n J r i l 

« « a m n a n t r n »•. 

Iîo>M «íáfaru 6 / . ' ; 
«ait» • " " " M L 
la^ac ^^rjtrrfí^s • 

«M>n» mu ! » ffu*,» M, f t f •'»»« 
a n a a p W n o l p a » . H S A H . 

I N V Í ^ Í È O EC*HA N TULY' j 

0 PAQUETE i'ORTL'QUE 

Esperado em 'J7 do corrente e tahirn oui 1 i!o outubr 

HÄVRE 
c o m C B c a l a e p e l o R i o d e J a n e i r o , B a h i a , S ã o V i « 

c e n t e e L i s b o a . 

Esto paquoto tom esplendidas o conforUvo.n acoi imo U ; 5JI pari 
paíBagelros de pridieira, t:o?iind'a e torc.Mra ria- o. 

Preço das passagens ds 3' classe, para lisliia, Kî OOl) 
Para passagens, fretes o mais infurniavios, com o.í 'igontoa 

Auguste Leutoa & Comp 
2 2 - A — R U A D A B O A - V I S T A — 2 2 - A 

E com os niesnuis aoni S a n t o s — r u a Qmnzo il" Novembro, 21 

O T E R I A S D A CATÏTAL F I À B E T L A L 
«fSiiiii dc 0»n jii Iijislttn 

Único Approvado 
pela ACADEMIA de MEDICINA de PARIS 

COA : Anemia. Chtoro'e, Traqueia, 
F0J-0f. i r/J.r o Vcroadtiiü (JUEVEHNÊ 

B3tiii» 1 Ï'JIÛ d.I DOIOD des FibiiniiU M 

Bio ni Ffis unices depositário« i 
intrlid1 rio I íMldo: I'm Smiles, . 

I]I I.(I.. I a i'io, n a 1"> de NI.VIM. 
Inn, •!: Caniplnus, t.'ouîn A Cunip 
Ini '0 (lo llOhaiio: Ampul'», .In 6 A 
Mr linriiilo: Jiiiidiuliy. >1. M. I. 
u n a & <. , 1 hi.rnuii'ia S. I.i i/. <ji.. 

Stosy-lii rim, .lu: é Aali ; > 
.Vu. i i i io . . rua .'osé lîoni ai io, 
S. ( nr'os, I 11 y Manille; Itiitiifuli 
M r : • I ' oll!' C :i>a liiiiiu ii, .i 
i . ; ! I i'i : Hi emu, An'oni . I anil.é 
l în ig ni,:i. .Io r i o O'iveir» l're 
(in n ai i.i s : Kar.la l u l a do i'ii 
«iuiitro. .k. i Kl ri:a;:<:, • Pereira. 

S a ta b a c ' o , 1 d e o s - t u f o r o , s a b b a d o 

L' ' • • c a preparflçfi'o que 
r»lirpa ccmpletamen-
le s caspo impe • 
cJ.ndo o queda^yf 
•'.r cnbtllo^á^BlVA^ 

l'roxlnias sabidas do feantos c «!o IC'o 
NILIJ, do Rio do Janeiro 
C L Y D E , d o S a n t o s . 

D A N U B E , d« I i i o do . J a n e i r o . 

T H A M E S , do Santos. 
0 SANGUE é a VIDA!! 

'J ' S « 

p r ^ c M t i t o . tr ilKTs 
[ L i ö I ^ ü i i f j E i i J Ä 
jeour.ico que cci lcrr . j j^ j j ; 
r amo bove somenfci'i^.i j 
prcc'uc'os vcCi:"acv l'fS'lS 
pojsumdo um pcrf'j: 'fy.jfá 

R e c e b o e n c o r a r a o n d a s d o i n t e r i o r o t i o u v a a t a j o 3 » c o m m i s 3 3 o 

t o n ci c u t n m o b t o n p o i . t u a ' i d a c l o . 

ÍÜ L1ZUÜ0 BARLETTA 
iB. 12, !ar i ;o eïo i ïasar ïo , n. 12—São P a u l o 

Espoiado do Rio da Prata no ilia .i do outuin o, sah'ri 110 mosi o 
din do »Santos para o 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , 

L i s b o a , V i g o , C h e r b o u r g c , 

S o u t h a m p t o n , H a m i j - " " ' ^ 

B r e m e n , Kotttirdai;; c 
O U U a o o i r l n r l e n e o i l i i n a m l f » o o ii\ f t o n f h a r n n ' o n 

Preço das passagens de .'].» iliLsse paru Lisluía |i'.'J*0;)' 
Paro paisagens o mais i i i f o r m a ç cs truta-Nu na a onci t em sJo IV. 

da Mala It al Iu^'lcza 

IlamlMiitriitzrs, exiellentes ernto-
nu , rIlibaram em priiiide iiuantl-
pade e ucliam se a leiulu á 

T r a v e s s a d o C o r a m e r c i o . l S 

-^rj&S-m'SFJ-'O 
o escp ip iu r io des ia fo lha . 

BüHKÄ Diiciomil, marc» E«%ados>U»ido3 da Bra 
s ä t j t ; m l a t a a r e d o n d a s . 

E B f i E S K â í iuircr. P ü ê r a n d a , e r a l a t a a qtiafirartna. 

li'-iirt í ^ o k I o v í ' . p u n i o g a r a n t i d a d c p r e d u e t o s u í n o , \eii 

( ! l - S ' ; l i o ( I c p o o i t o d o Rua de S. B e n t o ; i l Carea «' C o r r e i o 
Ulittrcl cm j'til pur,-"hm du 

j F o i i l ) Bauíar L L O E A C H ) 
•J i Araly'13 du Ar.adarr.'a do Medians da Par,'] 
'.'""ei'j que a diti• ago a contam 1i)3 f'814 d<.\ 

dn3 quics : 
i -i'l YArO PK SO'u.\ J. bULFATO DK BA0N88IA 
> 90f..C5 T C«2G8 I 

i i 

^ # ^ I 
r F-'igir aobieo let miro eX» 

(wm.® vmmm) 
r io., j:i limito eonliecidos no Usta lo eonio 
da. mtdhiiro niuii-a: "»' lot a s, 

em ruixiiiha de madeiri, torieu, 
em iodas ii ca a (le negoeii.s rcBpeUavcri 

e nos d 'p .s to ilu 

PACIFIC BTIÎAM 

NAVIGATION COMPáKY 

S e r v i ç o s e m a n a l e n t r o S a n t o s e H a m b u r g o , o m ( • a l . n p ; l < I 

Janeira, ü.tliia u Llsb.ia 

S A I I I D A 3 P A R A A K U K f C V 
coimou a 
AM AXONAS 
ASUNCION • ,. 

0 paquoto alie at!-» 0 p^i ierc u ' . I ; a : " i 

Tucuman D e st e r r o 
Commandantc li. Haumt Coimw«« "!, .< < 

Fahini no dia 4 do outubro para sai.i: ,i no d a I . ,1 v t • 

UIO OU JAMEUSO. 
B A H I A , R I O D E J A N E I . i J , 

L l H l l O A l l A U I A , 

HAMRUROO 1." O \ 
ROTTERDAM o u ú . i r a . H 

CHERBllHRCiO í'A ' 

F r o c o d a p a s s a g u a d a 3* « í ^ s í d p a r a L i i ' J i i 

r s , 1 5 0 $ 0 0 0 . 

Todos Of paquotoa da C o m p a n l i i a s S o i to o i n i t r i o j i i m i l ' i> 1 

luiuadoa a luz eléctrica, posaulndu e s p l o u d i d a j a o a o m i u o d a g O a a p> > " 
Eugoiroudo l » a 3 ' clauas. 

Preço daa paseagena da .1« classj, p a r a L i s b U , lOOIdOi). 

I D A L . i S - l j - 1 

IDA i i V O L T A . • , . . L. 17-10.» 
Hecebem-so passageiro« para « ilhaa dos AçAr u o IfíJaif». * 

Companhia vendo paisagoua dlroctameuta para Paris, »la Ohcriari». 
tendo oa preçua da 1» douto, i r . dd.lò.O 

Para passagona o m a l a l n f o r m a O õ a » , ooia i a a g a n f c a : 

E S . J o U n s t o n & C o m i > -

> BUA VA QUITANDA, ta-P andar 

f 'raníie companliia Dra i â t i ca Italiana 
C M M B m > & mïkBMà 

r r i i g i a e p o l o u r Ü B t u C A V . A l i D H U A . M A G G I 

K C J E — E s x t a - ^ e ï r a , 2 ® d e s e t e m b r e H O J E 

IPenul l i ino .EcpectaouÏJ 
Pcsfa «rtistxft otti binóBcir. da atris ' C l »A "Colla ' iunrdia. 

Fi'.ruolrn rcf.'rccmtaçCo Mo fr i i id io iö flranTA Tiir 6 aetoa, lie A 
D'f i lAB (filho): 

esperado do Sul no dia 10 do 
'outubro, fiiliirA para Üahia, rer-
i.ambnco, I.iíbf a, Corunha, La Pai 
i i co e l.ivoipool, dopais da indis-
pensável demora. 

Lova passageiros de primeira, se-
i!Ut:da o terceira clnssos. 

A c a b a m eits s a h i p : 
I iloiw noi òs volumes rtu enjil ndidn c 

jliqiulrtc collccçtlo tios 

F c e i ? s b r a s i l e i r o s 
edições cuidadosamento revista** 

e expurgada«! de orros anteri-
ores. Cada ó obra precedida de 1 

not ic ia biograpli ioa do aucf.or 

V o l u m e p u b l i c a d o s 
O o n ç a l v a a D i a a — P o e s i a s c o r -

p l e t a - , a v o l u m e s b r o c l i a i l m , 4.f. CO, 

ene. tiS0')0, dou iadus , b$li(jU. 

Casimiro ilo Abrou—Obraseem 
plotus, I voluiiio brochado, 2$00t', 
cno. 3JI.0I). douiado. «S'K>0. 

Costro Alves—Obras completaF, 
•J volumes brochados, iSOiio, o.".c. 
tiSOOO, dourado, 8$0ChI. 

A » encardcnações douradas 
são trabulhos primorosos pro-

prlos pa ra pro&cntos 

A ' v i n d a na l i v r a r i a L a e m m e r t k C , 
BUA DO COMMERCIO, 25 

8. P A U L O 

e u s l o , 1 

E a c( 
v e r , a i Oj 

o sangt» 
»lo essa j 
n u n c a se 

H a u l d o 

L>cpoi< 

i n o i i i e n t t 

l i e i a , q u 

qnorito.i 
M e u c 

c a n t e l a , 

mo v. é, 
•love lio] 

P o r e« 

aiorqne, 
possuo. . , 

fer« víg) 5a U^asmímm 

ctparado da Europa no dia 15 do 
outubro, subirá para Montovidéo, 
Punta Aienas o Valparaiso, dopoiB 
da indispensável demora. 

Eßto paquete recebo passageiros 
do primeira o tercoira classes, para 
o Rio da Prata. 

V i n h o d o m e s a , f o r n e i l d o <;r i-

t n i t a m e n t o a o s p a s s a g e i r o s d o t u i l a s 

as c l a s ses . 

Marpheril» Oouthier, C.Della (luurilia; HignoraDnvcinoy, I.. Vcslr . 
Olímpia, E . Bort'-Masl; Erniinio, B. Cannonoiri; Nannetta, li. Kizzotto; 
Armando Duval, U. Berti; Ernesto'! uivai, A. Bontlgliuoli; Saint dandens' 
f. Braccl; Gantono do Hiottx, O. Cnntm; Varville, C. Herliamo; (lustavo, 
L. Corradini; II Conto di (liray, O. Masi; il Dottore.E. Delln-Bala; l 'n, 
lattorino, L . Cnratc; Unserve, E. Martini. Acabará oO'peitaculo a bii-
llianto faria: 

Deeomponhada pulas foros. C. Cristofail, E. Rizzoltoo os snre. O 

Cantiui <• C. Bortramo. 

V s 8 o m e l » horas Preços do oostumo 

Os bilhotes acham-se i v e n d a , d a s 10 horas d a manha om d e a n t o , 

o a b i l h e t e r i a d o t h e a t r o . 

D o p a i » 4 o e s p e c t a s a l o » h a v a f á bond » c a r a I o d a » a » U n h a s . 

O s p a q u e t e s d e s t a l i n h a s ã o ilIia. 
m i n a d o s a luz oloctrica. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , c o m 

Wilsons, Soas ft C.,üwtid 
R u » d o Roea r k » , o . 1 3 . - 8 . P a u l o 


